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PROLOQUIO .

ESCREVENDSCREYENDO estas curtas linhas, cedo aos benevolos dese

jos do autor , mas não ignoro o que ellas offerecem de im

perfeito e de incompleto, como juizo da sua obra.

Mais do que nenhuma outra , a fórma dramatica exige

da critica para ser bem avaliada, summa penetração e luci

dez de analyse , e amplo desenvolvimento .

Lavrar de corrida um elogio sem baze, ou uma censura

incorrecta , é desobedecer ás regras , e desacatar os fóros do

exame sisudo, cuja auctoridade vive da razão e do gosto , e

de nada mais .

Entretanto, conhecendo o precipicio , não posso fugir d'el

le . Prometti estas poucas palavras , c devo cumprir. Sirva

me isto de desculpa , se arrojos laes a podem merecer.

Os Homens de Marmore, na scena, alcançaram a corôa ,

que só confere o applauso publico; e em um drama philo

sophico, e concebido para typos da sociedade actual , o suffra

gio das plaléas toma dobrada significação.

Les Filles de Marbre, representadas no theatre francez,

estimularam a curiosidade , e graças a scenas felizes no de

senho e dialogo , por occasião de alguns lances de verdadei

ro pathetico, devido à execução esperada e habil de dous

actores distinctos, Ulric, e a dama que fez o papel de Mar

có, as imperfeições sumiram -se, a armação melodramatica

da peça não desagradou , e a intenção moral , realçando,

soube resgatar os defeilos, que saltam aos olhos na leitura ,

e nos desgostam .

Chegava o assumpto e sobrava , para a larga creação de

um quadro de primor; se os pintores corressem menos , e

combinassem com reflexão e tacto todos os elementos de exi

to , sem duvida seria esta uma das raras peças diguas do

mais escolhido reporlorio, e capazes de sobreviver ás ephe

meras ovações de algumas noutes .



Mas, saindo do circulo encantado das illusões scenicas,

e nieditando comsigo no problema proposto nas Filles de

Marbre, o observador perguntava á consciencia perplexa , que

motivo a fazia vacillar- entre satisfeita e descontente; ou

por outra, o que fallava n'aquelle retrato para o tornar pa

recido e sincero?

Na sociedade positiva , que domina o seculo , e adora o

bezerro de ouro, sob as diversas denominações inventadas

pelo orgulhoe pelo interesse , os corações insensiveis pelri

ficar-se-bão únicamente no seio da mulher ?

Era justo aferir pela alma gangrenada da prostituta o

puro e suave espirito de tantas virtudes, embora rison has e

distrahidas?

O homem , metade do genero humano, traçando o pai

nel , não teria posto o leão aos pés , ou antes não teria trans

formado a verdade em seu proveito , buscando de proposito

uma excepção odiosa para cunhar a effigie do egoismo sor

dido e cruel ?

Acho que sim ; e o drama dos Homens de Marmore pro

va- o com as suas conclusões , e nos seus triumphos .

A feição é geral ; e só varía nos modos e proporções .

Corações de pedra, calculos sem entranbas, vilesas e pros

tituições moraes , tanto se encontram na ambição e no amor

do ouro , do lado do homem , como nas vaidades prodigas, e

na avareza torpe da mulher, capaz de se esquecer de si, de

Deus, e do escandalo publico .

Felizmente o vicio não vem de hoje , nem o crime é de

hontem ; nasceu com as antigas civilisações , e cresceu , ou di

minuiu , segundo as phrases, que as gerações atravessaram ...

De Gorgias a Locullo , dos guerreiros de Atila aos asso

ladores do Mexico , a moralidade indignada deplorou males

iguaes, e a salyra em brado auslero flagellou os mesmos de

sacatos .

Em todos os tempos a riqueza , ou peior ainda, o desejo

da riqueza sem escrupulos, declararam guerra mortal aos

sentimentos nobres , ás acções bonradas, e ás crenças sinceras .

Bastantes dos heroes de Plutareho morreram por esta

hella causa ; e se o silencio da historia esconde o nome e o

martyrio de muitos obscuros , não deixou por isso a alma de

se lhes rasgar em agudos espinhos de encontro á realidade;

nem as lagrimas de sangue , por serem mudas, deixaram de

cair eloquentes n'essc calix de amarguras que entre doçuras
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venenosas todos bebemos mais ou menos , e que se chama a

vida !

Esta proposição esquecida na obra franceza é o texto dos

Homens de Marmore; somente o poeta entendeu bem , que na

existencia social , como na individual, os extremos tocam - se ,

o bem e o mal repellem - se , e o cynismo , se dá o braço á

preversidade opulenta ve logo diante , com os olhos firmes

e de cabeça alta , a honra amparando a innocencia , e incli

nando - se ao infortunio virtuoso .

Eis o que representam no drama portuguez as figuras

do pintor Fernando , e das duas filhas de D. Luiz , Ignez e

Beatriz ; uma ingenua e pura desde a primeira hora, a ou

tra desditosa por um impeto apaixonado , porém merecedora

do perdão, que a levanta das humilhações da culpa .

Simplicio Lobo , Estevão de Moura , e Diogo Travassos

- corações de pedra com planos e fins diversos- quasi re

sumem entre todos tres o que ha de mais ignobil e corro

sivo nos caracteres depravados, que passeiam impunes de

fronte das victimas , e aos quaes uma tolerancia incompre

hensivel permitte liberdades e condescendencias , negadas

com dureza a menos vergonhosas e nocivas acções .

D. Luiz, o fidalgo velho, o homem do passado perdido

no presente , préza a honra acima de tudo , e se não hesita

em sacrificar à ostentação nobiliaria a felicidade de uma fi

lha , expia nobremente o erro ; quando suffocado em pran

tos abre os braços a Beatriz, estala -lhe no peito a delgada

capa de pedra , com que o orgulho de raça The resfriava os

impulsos de um animo generoso .

De todos os caracteres da peça o mais completo é segu

ramente o do usurario Simplicio Lobo , apesar dos loques

exagerados, que auctorisa a arte para os effeitos da perspe

ctiva dramatica .

N'esse, nem uma fibra deixou de se petrificar, nem um

instincto bom resistiu ao insaciavel appetite , que o devora .

As lagrimas fazem-o rir ; no seu peito em vez de cora

ção existe uma taboada de cambios; e á força de conhecer

e explorar as torpezas de certa roda , cegando com o atbeis

mo moral chegou ao desprezo absoluto por toda a humani

dade !

Porque viu de rastos atraz das suas arcas de dinheiro

um bando de prodigos famintos, ou de pelotiqueiros de so

ciedade , julgou a virtude fabula, e o mundo uma enxovia ,



em que os bons e probos só se distinguiam dos malvados e

miseraveis por um vicio de mais a hypocrisia !

Depois d'este , Estevão de Moura segue - se como cynis

mo, e como desenho acabado .

A sua industria de casamentos , e os methodos infames,

por que a exerce , tomam duplo relevo nas bem delineadas

scenas, em que se descobre , fazendo gala da devassidão , e

especulando até com as repugnancias , que excita .

De cerlo , em outro qualquer drama, terminaria a acção

no terceiro acto com o perdão de D. Luiz a Beatriz, e com

as bellas palavras de Ignez c de Fernando ; toda a paixão

que as situações comportam , rebentou ali ; e o que accresce , nos

actos IV e V, são puros complementos philosophicos, neces

sarios ás conclusões da peça , mas estranhos ao pathetico e

ao no sentimental, que a enreda .

Ignez em casa de Simplicio Lobo, e o desenlace final,

aperfeiçoam os traços das duas physionomias de marmore do

usurario c do cynico, porém nada apertam , e nada influem

no sentimento dramatico tomado pelo aspecto mais restricto ,

A unidade entendida pela antiga regra mandaria cair o

panno sobre as derradeiras phrases de Fernando no terceiro

acto ; mas a unidade philosophica perderia o valor , ou an

tes , ficaria mutilada sem os dous actos , que a explicam .

De mais , o risco era para o auctor , que se expunha á

indifferença da platéa depois dos lances magoados da recon

ciliação ; desde que desprezou com decisão velhos e estrei

los moldes, arrostou com elle , e levou a pintura até onde

devia , para a fazer completa , só cabe á critica o louvor ,

confirmado pelos applausos publicos ; a platéa , juiz supremo

n'estes pontos, pode illudir -se com os rasgos de paixão , mas

nunca as combinações mais frias de verdade philosophica a

enganarāo .

O breve espaço , de que disponho, não consente mais ;

emitli apenas asserções despidas de provas , e opiniões sem

desenvolvimento, que talvez parecem confusas , ou parado

xaes; mas não podendo alongar -me, só registei um voto hu

milde, que todos apreciarào no que valer; por mais baixo ,

que o ponham , ainda o julgam muito acima do que eu en

tendo que merece .

Lisba , o 17 de dezembro de 1851 .

L. A. REBELLO DA SILVA .



PROLOGO DO AUCTOR.

Pem
ERMITTA-SE ao auctor da presente composição explicar

em breves palavras o seu pensamento.

Dos dous dramas Les Filles de Marbre, e La Dame aux Ca

mélias nasceu a idéa d'este . E ' o unico ponto do contacto

que tem com aquelles !

Na familia e na sociedade o papel da mulher é geralmente

passivo . O homem é o agente . Quando ella inverte as con

dições , e já depois de perdida . Foi ainda a acção do homem

que provocou a reacção.

Rasgados os foros que a nobilitavam , mudou-se a pers

pectiva da sua existencia. Desterrada do lar, vinga -se no

mundo, tornada em força devastadora a fraqueza soberana.

Não condemnemos só , nós que somos partes e juizes ao mese

mo tempo . Föra iniquidade. Deploremos. Sejamos sobre tu

do equitaveis . Penitenciemo -nos. Restituamos á verdade o

que é seu .

Era justo repartir a cada qual o seu quinhão de respon

sabilidade , para que apaendessem na lição os effeitos e as

causas, o perigo e as razões d'elle .

Foi o que tentou fazer o autor dos Homens de Marmore!

Uma triplice idéa inspirou a sua obra : = a idéa moral ,

a idea social , a idéa humana . Por consequencia , grupando,

em torno de uma acção, os caracteres que intentou desenhar,

obrigou-se a tres logicas, permitta-se- lhe a expressão= á

logica da paixão , que representa a humanidade; á logica do

sentimento, que representa a moralidade; á logica da acção,

quc representa a sociedade.



VIII

Eis o aspecto, triplicado tambem , que elle julga corres

ponder a concepção. Expondo-o , não sollicita indulgencia ;

allega a difficuldade. Sabe que a censura tem direito de tor

nar- se exigente, proporcionalmente á ousadia do commetti

mento ; mas não declina nenbuna parte da responsabilidade ,

porque voluntariamente a assumiu!

A insensibilidade absoluta não é d'este mundo . Em todos

os corações , mesmo depois de petrificados, fica um lado im

pressionavel. O philosopho convencia o sceptico dizendo - lhe :

« Cres que não cres? Logo já crês em alguma cousa . A cau

sa , que insensibilisou um homem para tudo o que não é essa

causa , é justamente o seu ponto sensivel. Assim , cada ex

cesso tem em si mesmoo germen do seu castigo . E ' debai

xo d'este ponto de vista , que , na actual composição , o cu

biçoso e esse antes de todos - succumbe sob a propria cu

biça ; o ambicioso sob a propria ambição ; o especulador sob

a propria especulação ; o usurario — que o auctor levantou

no alto do grupo , como symbolo vivo do ouro, a realeza do

seculo = o usurario , diz , sob a propria fortuna em ruinast

Tudo estava morto n'aquelles homens, menos a dobra oc

culta em que velava a paixão petrificante e dominadora de

cada um . Só ali podia ser ferido; só aquella paixão podia fe

ril - o . E' o que succede !

Se lhe fosse permittido fazer sentir uma circumstancia ,

minima talvez, que lodavia completa a sua idéa, o auctor

lembraria que a imprensa , a grande voz da poblicidade, o

instrumento , que , nas mãos do mais astuto, se torna , só pe

lo terror do seu vullo, a chave da dominação , é quem lhe

traz , com a indifferenca habitual, a catastrophe, que o nào

poupa , como elle não poupára os outros !

E aqui toma ainda o auctor a liberdade de registrar uma

reflexão : - nas Filles de Marbre a idéa não se completa ,

porque se não chega a sentir o fraco inevitavel e logico

d'aquelle typo da venalidade do amor, já insensivel ao des

prezo . E com tudo lá está , nas proprias condicções d'essa

existencia só de vaidade. A venalidade traz a saciedade; a

saciedade o abandono ; o abandono , a miseria e obscurida

de = 0 supplicio verdadeiro d'aquellas almas, mais metalicas

do que marmoreas .

Seja licito ao quctor concluir , indo ao encontro de alguns

reparos, cuja plausibilidade antecipadamente reconhece .

Os caracteres mais puros --- os do artista e de Ignez
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não são todavia irreprehensiveis . Para isto ha só uma res .

posta: se o fossem , seriam humanos ? Ignez , no meio da ab

negação , tem um instante de egoismo , esquecendo a dor alheia

na propria felicidade . O artista leva os melindres até ao or

gulho.

O auctor pensou que os typos absolutamente perfeitos eram

impossiveis , e que a scena deve representar o mundo.

A repulsão da filha pelo pae, no final do 2.º acto, pode

parecer dureza demasiada em tal situação . O auctor tomará

a liberdade de recordar que esse pae , na scena immediata

mente anterior, recebe ultrajes tremendos, de que ella é

causa a seus olhos ; vem ainda sob a impressão de um cas

ligo , que , na sua consciencia , conhece ter merecido , e que ,

por isso mesmo, o torna de uma severidade , inexoravel co

mo a justiça que o feriu .

o perdão do 3.º acto é possivel que se julgue contradi

ctorio com aquella dureza. Cumpre observar- se que, a este

tempo, já o caracter de D. Luiz está modificado, como se

modificam todos os caracteres , pela provação ; que não é ri

gido com a filha culpada senão porque a Providencia o foi

com elle , punindo -o por ella; e que a dedicação que o ro

dea , e se lhe manifesta nas horas adversas, deve necessaria

mente embrandecel-o , attrahindo - o para sentimentos de in

dulgencia , imperiosos sempre n'um coração de pae.

O auctor, citando estas circumstancias, não quer fazer

ver se não que procurou legitimar as perepecias do coração ,

empregando todos os agentes racionaes, estudada a verdade.

Não faz uma apologia ; reconhece a necessidade de uma jus

tificacão .

Uma derradeira observação , e termina . Nos caraeteres

affectuosos, o raio da esperança irrompe natural d'entre as

proprias catastrophes. N'aquelles, que aprenderam na culpa

o arrependimento e não se endureceram no crime, das con

sequencias do erro saem os elementos da expiação . Nas or

ganisações em parte petrificadas , tocado o ponto vulneravel ,

o desastre é completo .

Pareceu ao auctor que era esta para conservar até ao

fim a sua idea = a triplice logica da humanidade, da mora

lidade, e da sociedade!

29 de Março de 1854 .

MNEDES LEAL.
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ACTO I

UMA SALA INTERIOR . LOXO ARISTOCRATICO .

REPOSTE ! ROS COM ARMAS , ETC.

SCENA I

D. Beatuz, D. IGNEZ , E VENANCIA .

Ao levantar do pano sente-se fóra o rodar de uma car

ruagem . Pouco depois entra D. Beatriz, acompanhada

da aia Venancia, que se retira pela direila . Vêem am

bas de chapeus como quem rollá de fora. Ao encontró

de D. Beatriz sae da esquerda D. Ignez.

D. Ignaz – Senti a carruagem ... (dando -lhe um beijo)

Como vens animada ! ... Então, achaste o que precisavas?

D. Beatriz - Uma grinalda e algumas fitas. Não me

era necessario mais .

- D. IGNEZ - Vamos a ver .

D. BEATRIZ -- Deixei-as separadas . Mandam -m’as

logo .

D. IGNEZ - E ' bonita a grinalda ? Escolhida por li ,

ha de ser . Mas grinaldas não te enfeitam : tu é que en

feitas as grinaldas.

D. Beatriz - Lisongeira!

D. IGNEZ-Não sou : (levando- a ao espelho ) Olha.

D. Beatriz - Sabes uma cousa , Ignez?

D. IGNEZ-O que é , meu amor?

D. BEATRIZ— Tenho quasi remorsos de ir a esta reu

nião .

D. Ignez- Porque?

D. BEATRIZ— Todo o luxo é para mim ... todas as

festas são para mim . E lu , minha boa irmã ? ...
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D. IGNEZ - Eu tenho o orgulho do leu luxo, tenho

o prazer das tuas festas.

D. BEATRIZ— Mas sempre em casa ...

D. IGNEZ - Não me queixo. nem me peza . Vivo con

lenle assim . Revejo -me na tua belleza quando partes; con

solo-me das minhas saudades quando voltas .

D. BEATRIZ-E não sentes esta desegualdade que le

condemna á solidão (suspirando ) ... e a mim ao prazer

forçado?

D. Ignez - Não sinto . E' vontade de nosso pae . E

se elle assim o quer , é porque o entende melhor. Pare

ce- me até ade vinhar porque.

D. BEATRIZ .-Parece-te?

D. IGNEZ- Advinho. E' razão. Tu és a morgada e

a herdeira . Tens as esperanças e o futuro. Eu ... que ha

via de ir eu fazer a esses bailes? Receber cumprimentos

de complacencia, que são quasi um insulto , ou quando

muito, o olhar compassivo e affrontoso de algum especu

lador , que fez fortuna gastando a alma? ... Não, minha

querida Beatriz ; prefiro esta solidão ainda povoada das

minhas risonhas memorias da infancia . Comprehendo a

elevada resolução de nosso pae . Não tenho inveja das di

versas condições da nossa vida... não tenho ciumes das

preferencias de que és objeclo ... São justas , são mere

cidas... E são para minha irmā! Queres que le diga? Uma

Sú cousa me desgosta

D. BEATRIZ - Qual?

D. IGNEZ -- Somos Gilhas de dois differentes matrimo

nios No primeiro, de que tu nasceste, nosso pae , que preza

· lanto a sua nobreza, alliou - se a uma senhora, que em ludo

The era egual. No segundo, de que eu nasci , procuran

do restabelecer a sua casa por um consorcio de conve

niencia, desposou uma senhora , pertencente a uma fami

lia de negociantes honrados, mas inferior em condição. O

dole desempenhou o morgado; e ainda bem , porque ao

menos podes lu ser feliz. Mas eu herdei só, aos olhos de

nosso pae , o sentimento de uma differença de classe , que
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acceilou como necessidade, mas que nunca talvez perdoou

a si mesmo. E é isso o que me custa , porque ahi não ha

distincção de existencia , ha peior : ha distincção de amor .

D. BEATRIZ— Mas nosso pae não pode ter esquecido

as virtudes de que és tambem herdeira . Perdendo minha

mãe no berço achei , n’essa senhora , outra mãe , não me

nos disvellada. que sabia repartir com egualdade o affe

cto á filha que achára, e ao anjo que Deus lhe dera . Nosso

pae sabe apreciar todos os merilos, e sabe tambem que

n'ella encontrou uma companheira fiel , e uma esposa de

dicada . e lu , minha Ignez , lambem o sabes-a verdadei- ,

ra orphandade começou para mim quando ha duus annos

a perdemos . (limpando as lagrimas)

D. Ignez ( enlernecida) Sei ... Mas pão chores Bea

triz ... Queres levar os olhos vermelhos para a lua reunião?

Olha , meu amor , ha cousas que não se explicam ; mas são

assim , D’antes , quando um homem , como nosso pae , pa

decia revezes de fortuna , chegava -se ao rei, que era o

chefe da nobreza, e o rei talhava -lhe, com a ponta da es

pada . uma porção de terra, na Africa, na America , ou

na Azia , que era dez vezes mais do que elle precisava .

Hoje ha outra realeza , e a fidalguia sente muita vez a ne

cessidade de solicitar o dinheiro , como outrora solicita

va sem vergonha a magestade . Acceita-se enlão o bene

ficio ; mas fica doendo, incuravel, a ferida da humilhação .

D. BEATRIZ- E onde foste aprender essa alla phi

losophia, minha joia ?

D. IGNEZ-A solidão faz pensar ... e n'este ponto has

de convir que me não falta tempo.

D. Beatriz- Não me queres mal por isso Ignez?

D. IGNEZ-A ti ! ... porque? ... Nem a li , nem a nin

guem . Porque és mais bella , porque és mais rica , por

que és mais festejada ?... Pois não me toca tambem um

quinhão de tudo isso ? Esperando-te , sinto como um echo

da lua felicidade. Quando voltas trazes-me un raio da

tua alegria , e o perfume das tuas flores . Não quero mais ...

não preciso mais ... Vamos : olha que são horas... Um al
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moço dançante , como o de hoje, é serio ... Depois ha -de -sa

estar no ultimo instante à pensar no toilelle ... ah ! A posto

que te não lembrou o ramo?

D. Beatriz (distrahida) - E 'verdade, esqueceu-me .

D. IGNEZ - Vês ?... (indo buscal-o) Mas não me es

queceu a mim - arranjei-o eu mesma... violetas e rozas

do Alexandria , é a tua paixão, não é?

D. Beatriz (distrahida)—E'.

D. IGNEZ- Como estás preoccupadal-(como acer

tando com a causa) Ah !

D. BEATRIZ (reparando) – Que?

D. IGNEZ-Nada (maliciosa) Como diria alguem do

meu conhecimento ... ( imitando com modo grave as cor

tezias de um homem .) « senhora D. Beatriz, permilta v .

ex.a que lhe offereça estas flores; rozas e violetas são mo

destia e formusura » Hem ! que tal?

D. Beatriz (acceilando o ramo , e sorrindo melan

colica )-Obrigada, meu gentil cavalheiro .

D. IGNEZ (com intenção) -Dirias exactamente isso?

D. BEATRIZ - Exaclamente ... não .

D. Ignez-Mas pouco mais ou menos .

(Entra D. Luiz Coutinho — 50 annos - aspecto severo

- antigo militar. A ' sua entrada as duas meninas

parecem intimidadas.)

SCENA II

AS MESMAS, E D. Luiz COUTINHO

D. Luiz - Fizeste as tuas compras , Beatriz?

D. Beatriz- Estão feitas. A modista disse-me que

amanhã mandaria aqui receber a conta do anno .

D. Luiz (contrariado) —Ah!... Pode mandar . ( toca

uma campainha: entra Manuel Maria)
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SCENA III

OS MESMOS, E Manuel MARIA.

D. Luiz (continuando) -Manuel Maria , mande o

Rodrigues n'um instante a casa do senhor Simplicio . Que

The diga da minha parte , se pode passar quanto antes por

aqui . (Manuel Maria sae)

SCENA IV

OS MESMOS , MEKOS MANUEL MARIA

D. Luiz (continuando) Falta - te alguma cousa , Boa

triz?

D. Beatriz-Nada , meu pae .

D. Luiz- Então porque não tratas dos leus prepa

rativos ? A's duas horas havemos estar em casa do ministro

de França.

D. BEATRIZ-E' pouco mais de meio dia .

D. Luiz-Não importa . As disposições de um loillelle

são longas ; e , hoje sobre tudo , desejo que appareças su

periormente . — seu mestre de desenho não veiu , Ignez?

D. IGNEZ-Não tarda ainda . Até á uma hora não é

tarde .

D. Luiz-Se lhe cança os olhos, ficará a lição para

outro dia .

D. IGNEZ -Não, meu pae, não me faz mal. E’uma

distracção , e confesso -lhe que tinha empenho de ver se

acabava a minha Senhora das Dores.

D. Luiz-Pois então como quizer. Acompanhal-a-ha

a sua aia , Beatriz , verás que ainda te hei de esperar.

D. IGNEZ (para Beatriz)--Vamos, minha irmā ; cu

te ajudarei em quanto não vem o meu mestje .

D. Luiz-Olha que as horas passam depressa, e ha

muito que arranjar. (á parte, em quanto as duas se en

caminham á esquerda) Esta situação é intoleravell (allo
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a Beatriz que pára com sua irmā junto á porta dos quar

tos) A proposito , Beatriz, logo , na reunião do Embaixador

de França, hei-de-te apresentar um cavalheiro da provin

cia , que chegou ha pouco . E' pessoa de muita estimação,

de uma casa illustre , e ainda nosso parente . Quero que

o recebas com agrado .

D. BEATRIZ- Basta ser apresentado por meu pae .

D. Luiz—Não ; com mais agrado do que outro qual

quer.-D. Christorão Manuel ... a pessoa que te quero

apresentar ... é hoje senhor de uma caså immensa ; e ,

além d'isso , nosso primo ... não sei em que grau .

D. BEATR17--N’esse caso , o parentesco é sufficiente.

D Luiz-0 parentesco... e maisalgumacousa . Seu

pae escreveu-me . Todas as condições estão estipuladas .

D. Beatriz (tremula)- Condições !

D. Luiz—Vel-o-has hoje ... Amanhã será recebido

como noivo . E , tiradas as dispensas... será teu marido .

D. Beatriz (juntando as mãos , vacillante) -Oh !

meu pae !

D. Luiz ( severamente)--Que é? Parece-me que pré

tendes fazer observações, depois de eu dizer - quero!

D. Beatriz-Essa ordem ... assim ... de repente ...

sem estar preparada .

D. Luiz-Que mais é necessario para obedecer?

Prerenida, já o ficas.-Terias oulros projectos?

D. Beatriz — Eu ... (debulhando-se em lagrimas) Oh !

meu Deus meu Deus !

D. Luiz-Esta alliança é necessaria ... e está decidida .

UM CREADO (annunciando)-0 senhor Estevão de

Moura .

SCENA V

Os mesmos, e EstevÃO DE MOURA

D. Luiz— ( á parle) — Importuno!

EstevÃ0—Sou talvez indiscreto, sr . D. Luiz. Apre

sento -me cedo de mais . A culpa é de v. ex.a que tor
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na tão amavel e desejada a sua casa , e a sua socie

dade.

D. Luiz-Não é indiscreto : eu é que o fuiz talvez

em o não prevenir hontem . Saímos hoje.

ESTEVÃO - Ah ! sa hem !

D. Luiz - E ' o almoço dançanle do ministro de

Franca .

EstevÃO — E ' verdade. Agora me lembra que recebi

lambem um convile : ( com os olhos em D. Beatriz) Ti

nha-me esquecido , vindo aqui ... e como estou no habito de

ser recebido sem ceremonia...

D. Lulz-Dei orden de avisar as nossas visitas ...

Queira perdoar . – Foi, provavelmente descuido dos crea

dos .

EstevÃO — E ' uma perda... que lem a sua compen

sação . Provavelmente encontrar - nos -hemos no almoço .

(cumprimentando as meninas e indo a ellas) Minhas se

nhoras ! — Eu sei o que são similhantes reuniões. Não

perdoaria a mim mesmo a culpa , se me julgasse causa

de demora . ( em voz baixa a Beatriz) Lagrimas! (Beatriz

afasta-se vivamente, e vae a seu pae, com que parece

conversar com animação.- A Ignez , rapido e bairo)

Que é ?

D. IGNEZ - Meu pae ordenou - lhe um casamento .

ESTEVIOL - A sua irma! E ella acceita ?

D. Ignez- Que remedio terá? (afastando -se)

EstevÃO (afastando-se tambem - á parle) Veremos!

D. Luiz ( a Beatriz, em voz baixa e imperiosa ) Has

de ir .

D. Beatriz (do mesmo moilo )-Oh! meu pae ! --Se

for, levo estas lagrimas... Por alma de minha mãe, que

está no ceu !... por alma d'aquella que segunda vez me

deixou orphâ ! ... ( como para ajoclhar)

D. Luiz ( erguendo -a rivamente, e em voz alta) Que

te caiu?— ( baixo) Não vês onde estás ! ... Quero, é irre

vogavel. (Manuel Maria entra - D . Luiz repara n’elle )

Ah ! é você , Manuel Maria ! -- 0 Rodrigues foi? ( falla um

2
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instante animadamente com o creado . - N'este intervalio

Estevão vae a D. Beatriz)

ESTEVÃO (em voz baixa )-Sei ludo .

D. Beatriz (baixo e vivo ) - Tudo está perdido .

ESTETÃO (idem ) - Se quizer, tudo cslá salvo.

D. Beatriz ( idem ) -Só espero n'uma derradeira

supplica .

EstevÃO — Será inulil . -- Espere n'uma resolução ex

trema .

D. Beatriz (encarando- o severamente) - Poupe-me

a offensa. (indo a D. Ignez que folhệa um album ) Vens ,

Ignez?

D. IGNEZ-Estou ás luas ordens .

EstevÃO -- V . ex.a vae...

D. BEATRIZ ( severamente) Obedecer a meu pael ( Es

tevão inclina -se; as duas meninas saem )

Estevão ( á parte) - Ha de entregar -m'a o rigor!

D. Luiz ( a Manuel Maria ) - Bem . Não saio sem elle

vir. Façam -no entrar para aqui , apenas chegar . (Manuel

Maria sae)

SCENA VI

Esievio , e D. Luiz Courinuo

EstevÃO - Conta ir nuito cedo , senhor D. Luiz?

D. Luiz-A's duas , horas, porque até essa hora

espero uma pessoa com quem tenho de fallar em parti

cular

EstevÃO-Ah ! ( vae pegar no chapeu) N'esse ' caso

reliro-me . E' natural que eu vá mais tarde.

D. L112— Visto achar - se aqui , senhor Estevão de

Moura , lomarei a liberdade de lhe participar um aconte

cimento, que brevemente será publico , e que de certo

The interessa na qualidade de intimo da familia . (áparle)

Verificarei a suspeita .

ESTEVÃO-Queira v . ex.a dizer .

D. Luiz-Para as pessoas que frequentam esta casa
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tão assiduamente, não deve ser segredo. Vou casar minha

tilha Beatriz .

Estevão (sem se alterar )-- Ah !... Dou- lhe os meus

parabens.

D. Luiz (observando -o) -- E ' a primeira pessoa que

o sabe.

Estevão --Agradeço a preferencia.

D. Luiz - E -como não ha nada que possa estorvar

este casamento, não lhe recommendo segredo.

EstevÃO – Visto isso , é negocio decidido?

D. Luiz (observan 10 -o) - Perfeitamente decidido .

Digo -lhe isto , senhor Estevão de Moura, porque é possi

vel que outras pessoas se livessem lembrado de minha

filha... Não é orgulho de pae; mas uma herdeira como

ella ... que não deixa de ter alguns doles .

ESTEVO (com intenção )-E um dote !

D. Luiz- Justamente... N'este caso o singular é mais

significativo que o plural... Uma herdeira como ella , di

zia eu , podia ler excitado aspirações... que me honrariam

infinitamente ... mas que não devo authorisar, porque a

minha escolha, fundada em mutuas conveniencias, está

irrevogavelmente feita . Por exemplo , um mancebo ... como

o senhor Estevão de Moura . . a quem nada ha que dizer

pelo lado da familia ; mas que pelo da fortuna ...

Esrev.0 — Queira v . ex. perdoar , senhor D. Luiz .

Parece-me inutil a justificação, quando ninguem faz ob

jecções . Penso que , em similhanle assumpto , nunca re

velei a v . ex . : nem interesse pessoal , nem missão de

intermediario . Assim ...

D. Luiz (caindo em si)—Ah ! ... Tem razão . Ia com

mettendo uma inconveniencia . Conhece bastante o mundo

para desculpar estas preoccupações de pae.

EstevÃO – Como, senhor D. Luiz!... Nada tenho que

desculpar e muilo para agradecer: escolheu -me por con

fidente! - V. ex . a dá -me as suas ordeus ?

D. Luiz-Vel -o-hemos logo então?
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EstevÃO – Certamente. ( D. Luiz acompanha- o alé á

porla; despedem -se)

SCENA VII

D. Luiz (s0)-Não é elle . Era impossivel tamanha pre

sença de espirito !... Mas Beatriz ama alguem ... diziam -no

aquellas lagrimas ... Quem será ? Seja quem fòr... que im

porta? O que resolvi ha de ser : é indispensavel.

UM CREADO (annunciando)-0 mestre de desenho

das meninas .

D. Luiz (ao creado) - Previna a sua aia , e faça avi

sar a senhora D. Ignez. (entra Fernando, depois de sair

o creado)

SCENA VIII

FERNANDO DE LIMA, E D. Luiz

D. Luiz (a Fernando que entra ) A sua discipula

não tarda. Hade -me desculpar , que tenho de dar algu

mas ordens .

FERNANDO- Esperarei... não tenho pressa . (D. Luiz

sae)

SCENA IX

FERNANDO DE LIMA ( 0) - Vel-a -hei alguns instantes

só ... Ai ! ſôra talvez mais prudente deixar de vir a esta

casa ! A que posso eu aspirar ?... ( Entram de um lado a

aia Venancia , que vae sentar -se a uma banca de costu

ra , a pouca distancia da meza do desenho; do outro lado

Ignez, que vem alegremente ao encontro de Fernando )

SCENA X

FERNANDO , D. IGNEZ, E VENANCIA .

D. IGNEZ - Já o esperava com impaciencia . Cuidei

que não vinha .
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FERNANDO (amorosamente) Podia pensal-o?

D. IGNEZ-- Não o accusava. Sei que lhe é preciso o

tempo ... Sei que o não esperdiça... eum trabalho como

o seu chega ás vezes a assustar-me.

FERNANDO - Obrigado, minha senhora , por esse in

teresse , que é a minha recompensa maior ... Que quer

v . ex.a?... Nós outros artistas , em Portugal , somos obri

gados a tentar tudo, a fazer tudo , quando queremos tirar

do trabalho a independencia ... Accusam -nos por isso...

E ' porque não vêem a estrcileza do paiz .

D. Ignez-Mas sabe que é um grande sacrificio des

cer a dar lições de desenho um pintor da sua reputa

ção?

Fernando -- Um sacrificio ! ... Diz isso por si?

D. Ignez ( estendendo -lhe a mão)-Por mim , não:

föra ser ingrata ! - Mas,.. pelos outros ...

FERNANDO-E' necessidade.- Lá fora, cobrem de

ouro as tellas ; e o trabalho de um mez é a fortuna de

dez annos — Aqui, é preciso todo o trabalho e todos os

dias para alcançar essa independencia de que fallo - con

tente de si todavia, quando foi legitimamente conquistada.

D. Ignez - Mas a pintura não tem patria ... e se fos

se o França...

FERNANDO- (filando -a) Sabe se eu podia ir?

D. Ignez (com ternura e modestia)-Sei só que não

tenho direilo de dispor assim de uma vida .

FERNANDO -- Minha senhora , é devermeu recommen

dar - lhe a prudencia... ( indicando - lhe a aia)

D. IGNEZ (nobremente)- Para nos guardar basta a

nossa lealdade (com gentileza ) Para nos ouvir... (indi

cando-lhe surdez ) a minha aia é discreta , e , como sabe ,

aprecia a minha escolha .

FERNANDO — Bem sei ; mas tremo pela sua tranquil

lidade- Quer principiar a lição? (sentam -se á meza , ti

ram desenhos das paslas elc.)

D. IGNEZ- Aqui está o seu esquisselo da Virgem de

Raphael (encarando -0) E ' a primeira cousa que me vem
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sempre a mão. Hade julgar-me vaidosa; mas figurou-se

me o outro dia.. . que se parecia commigo.

FERNANDO - Não se enganou . Copiando o mestre , o

Japis reproduzia feições adoradas.

D. IGNEZ (vivamente) Acabầmos hoje a minha Se

nhora das Dores ?

FERNANDO - Ai! Ignez, Ignez , ahi eslá porque eu tre

mo até das minha palavras! A realidade está ao pé do

sonho... e a realidade sinlo -a sobre tudo quando vejo

que treme como eu .

D. Ignez ( buscando sorrir) - Mas eu não tremo. Veja

como sio firmes estes traços. Já dão honra ao professor ,

não dão?

FeliNANDO - Que situação a minha !... Que posso eu

esperar , Ignez? Não vê a differença das nossas condições?

D. IGNEZ-Que pode esperar? Tudo . - Sabia já essa

differença quando acceitei o seu amor... e acceitei -o por

que mentiria recusando. – Nem The era possivel occultar

o que sentia... ( gentilmente) Antes de dizel-o, tinha - o

advinhado- Não sabia disfarçar- se - Não é tanta a diffen

ça como pensa. Uma filha segunda a nada aspira , e as

arles são hoje lambem uma nobreza. Este amor , lão franco e

tão puro de parte a parle, enche o meu èrmo querido , e tor

na -o mais festa do que as festas esplendidas. Amo por isso

esta solidão . Amo- a porque n'ella e por ella posso esperar.

--Se não pudera, deseng ?nava -o .. · para me não enganar.

Fervando—Mas seu pae é inflexivel!

D. IGNEZ-Com minha irmā não digo.. . Mas comi

go , que já nasci d'outra alliança !... ( com subila reflexào)

Oh ! calemo-nos, Fernando , calemo - nos!

FERNANDO (assustado) Porque?

D. Igniz - O inlevo d'esta felicidade fazia -me esque

cer , e o sentimento d'ella é quasi um sacrilegie!

FERNANDO - Como ?

D. IGNEZ – Em quanto aqui fallamos de amor e de

esperanças, ha lagrimas ali ...lagrimas tambem minhas ...

quasi nossas... lagrimas de minha irmā!
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FERNANDO - Que lem ella?

D. Ignez — Meu pae quer fazer-lhe um casamento .

FERNANDO -E ama outro ?

D. IGNEZ- Ama.

FERNANDO - Outro, talvez no meu caso ... Ahi eslá .

-Olhe esse exemplo ... reja se tenho razão .

D. Ignez—Engana-se. O que ella ama é seu egual

em nascimento .

FERNANDO-Enlão ...

D. IGNEZ - Falta -lhe a foiluna ... e , o que é ainda

peior , faltam -lhe talvez os meios de adquiril -a. Bem vê

que a sua condição é superior : tem o trabalho.

Fernando (amargamente) -0 trabalho ? Raros o

contam como fortuna .

D. Ionez (gentilmente )-Eu sei contar.- Nola -se

producto de algum trabalho que excede o juro de gran

des capitaes, não é verdade? Ha só uma differença . O

capital gasta - se ... e o lalenlo cresce .

Fernando — Quando o anima a esperança -(vendo

entrar D. Luiz) Mais expressão de dôr no semblante .

( indica -lhe o desenho ).

SCENA XI

OS MESMOS, E D. Luiz .

D. Ignez (percebendo-o e desenhando) -- Assim ?

FERNANDO- Excellente .

D. Luiz (examinando o desenho por cima do home

bro de D. Ignęz - Vem já vestido para o baile ) - Ex

cellente na verdade (para Fernando) Está contente com

a sua descipula ?

FERNANDO - Quem o não estaria? V. ex.a bem vệ.

D. Luiz , Beatriz tem menos tempo de seu , e esti

mo que Ignez ache prazer n'estes exercicios da arte .

D. IGNEZ - 0 maior que posso ter , meu pael

D. LU12-— As artes em todo o tempo foram nobres ...
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(vendo entrar Manuel Maria ) Ah !-Chegou? ( Manuel

Maria faz signalaffirmativo) Bem : mande entrar. ( a Fer

nando) Tenho que receber uma pessoa com quem desejo

tratar negocio particular. Se não o encommoda passar a

outra sala ...

FERNANDO (levantando -se) - Como v . ex . * deter

minar.

D. Ignez—No gabinete que deita para o jardim .

( Ignez vae a Venancia que se ergue e a acompanha .

Fernando segue- as, levando a pasta do desenho e o lapis)

SCENA XI .

D. Luiz (só ) — Esta contenta - se com a vida que

leva ... e é uma fortuna para ella ... A outra, não o diz ,

mas aspira a mais.

SCENA XIII .

D. Luz e SIMPLICIO , ( exterior lumilde, cumprimenteiro

e officioso ).

SIMPLICIO-V . ex.a mandou -me chamar ?

D. Luiz ( fechando a porta ) — Mandei: Queira sen

tar -se .

SIMPLICIO (hesitando) - Depois de v . ex.a

D. Luiz (sentando -se)-Sente-se . ( Simplicio assen

ta-se na borda da cadeira, cofando o chapeu sebento

com a manga da casaca-D . Luiz continúa) Sem pream

bulos . Preciso dois contos de réis.

SIMPLICIO (liesilando) --Decerto ... tenho muita honra

em ... Mas tomarei a liberdade de observar a v . ex .a

que todos os seus bens estão hypothecados...

D. Luiz ( atalhando ) - Bem sei . Não importa. Pre

ciso este dinheiro a todo o custo .

SIMPLICIO-- Perdão .. se v . ex . está lembrado, creio

que me deve já 38 contos .
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D. Luiz-- Pelos quaes tem obrigaçães minhas e es

cripturas de 76 ... Exactamente o dobro .

SIMPLICIO — Que quer v . ex.a? ... os tempos vão tão

mal! E depois bem vè ... está-se todos os dias a fallar na

lei dos morgados ...

D. Luz - Que mal lhe vinha d'ella ? Ganhava cin

coenta por cento immediatamente, e deixava -nos a pedir.

SIMPLICIO (humildemente) Oh ! senhor D. Luiz!

D. Luiz— Vamos ao que importa. Preciso d'este di

nheiro infallivelmente . Tenho que pagar amanhã tresen

los mil réis, pouco mais ou menos; e o resto é-me ne

cessario para o casamento de minha filha Beatriz .

SIMPLICIO (p! rando a cadeira ) Ah! v . ex.a casa sua

filha mais velha !

D. Luiz - Caso. As condições são pagar as dividas

do morgado. Assim bem vê que esle desembolso é em seu

proveito.

SIMPLICIO (hesilando) Seguramente... Mas V. ex.a

conhece que ha viver e morrer ... C ... sem hypotheca ...

D. Luiz - Quanto lhe parece que val a mobilia d’es

la casa , as carruagens, os cavallos... tudo emfim ?

SIMPLICIO --Cinco contos de réis talvez ?... Quatro?

D. LUZ - Cinco, linha calculado bem . Passo -lhe uma

obrigação de quatro contos , com hypoteca sobre tudo ...

serve -the?

SIMPLICIO-- Veja porém v . ex . ' que nada mais lhe

resta .

D. Luiz - Sei. - Senhor Simplicio , tem sido até agora

homem de segredo ... Vou-lhe confiar cousas que só Deus

sabel - Com os acontecimentos de 1834 perdi a melhor

parte dos meus rendimentos, que era em soldos e com

mendas. Não tive forcas de humilhar -me, e continuei a

viver como sempre linha vivido ... As despezas da guerra

já me linbam feito empenhar ...

SUPLICIO --O resto foi empenhado para sustentar o

mesmo esplendor.
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D. Luiz - Covhece -o : ha muilo que tratamos ambos .

Este caminho é rapido...

SEMPLICI0—0 segundo casamento de v . ex . ' reme

diou tudo .

D. Luiz - Foi integralmente pago então, não é ver

dade? ' gesto de humilde assentimento da parte de Simplicio)

As mesmas causas trouxeram depois os mesmos effeitos.

SIMPLICIO--Se v . ex: a tivesse querido voltar ao exer

cito .

D. LUIZ-Acceitar um posto inferior ao que tinha

ullimamente alcançado ! ... jurar as bandeirar vencedo

ras .- Conhece-me pouco , senhor Simplicio.

SIMPLICIO - Queira v . ex.a perdoar .

D. Luiz - Tinha uma filha , herdeira do meu nome

e da minha casa ; precisava educal - a e apresental- a no mun

do; não queria que minha segunda mulher, tendo resta

belecido com a sua fortuna essa casa , a visse nunca n'ou

tro pé . Em summa, de emprestimo em emprestim ), che

guei á situação que sabe . Vinte vezes tentei parar no ca

minho : não podia com a vergonha. Era destino ou fa

talidade . Esta situação ninguem mais a conhece, não é

verdade? (assentimento de Simplicio ) Tem ouvido fallar

na familia do D. Chrislovão Manuel ?

SIMPLICIO—E ' a mais poderosa de Traz-os-Montes .

D Luiz-Vejo que está bem informado. O pae de

D. Christovão é meu parente . Escreveu -me , pedindo para

seu filho a mão de minha filha mais velha . Por mais que

me custasse, era da minha lealdade confiar -lhe a posi

ção em que me achava . Entre homens como nós , não era

difficil o accordo . Tudo se combinou . A mãe de D. Chris

lovão era das familias mais ricas do Porto . Como lhe dis

se , a suit legitima pagará as dividas do morgado, com a

condição de que D. Christovão entrará desde já na posse

d'elle . No meu estado não podia ter outra ambição . Accei

tei . Beatriz será o amparo de sua irmã, que não tem já

que esperar ... E eu posso retirar -me a um canto da pro

vincia para acabar em socego os meus dias . D'este modo ,
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a minha herdeira contrahe uma alliança digna della ; e

a honra e os bens da nossa casa ficam salvos . Percebe

agora ? Ninguem suspeita o verdadeiro estado dos meus

negocios. Para sustentar até ao fim a illusão , é necessa

rio que eu pague amanhã uma conta avultada, e satisfaça

promptamente a importancia dos objectos que fiz prepa

rar para minha filha .

SIMPLICIO — E por quanto tempo quer v . ex.à o di

nheiro?

D. LUIZ – Por um mez . É bastante .

SIMPLICIO — Está resolvido a fazer uma escriptura

de qualro contos?

D. Luiz — É o ullimo sacrificio. Posso contar com

a somma que peço ?

Simplicio - Queira perdoar ... mas v . ex . está certo

que tudo junto ... bem entendido, pralas , roupas , carrua

gens... chega a cinco contos ?

D. Luiz ( levantando -se ) Venha ao meu gabinele ,

eu lho mostro as avaliaçõis.

SIMPLICIO — Uma vez que v . ex.a quer ter a bon

dade... O dinheiro está prompto.

( D. Luiz conduz Simplicio, que o faz passar adiante ).

SCEA XIV

D. BEATRIZ, COS NESMOS .

D. Luiz - Ah ! estás preparada?

D. Beatriz-Queria fallar - lhe , meu pae . ( D. Luiz

toca uma campainha - ManuelMaria apparece ).

D. Luiz - Conduza o senhor Simplicio ao meu ga

binele . Eu já lá vou . (Munuel Maria sae acompanhando

Simplicio).
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SCENA XV

D. Luiz, e D. BEATRIZ .

D. Luiz-Que me queres , Beatriz?

D. BEATRIZ— Ordenou-me que me preparasse para

essa festa . Bem vê : obedeci . Mas ainda agora não lhe

podia dizer quanto sentia - nem v . ex.a podia contar as

lagrimas que me caem agora sobre estas flores.

D. Luiz — Tenho paciencia . --- Esculo -te.

D. BEATRIZ- Escute-me, sim , meu pae, porque é

uma grande e forte resolução a que me traz aqui. É se

vero , mas é bom ; é inflexivel , mas é pae. Era o que eu

pensava em quanto, anciosa e tremula , me deixava co

brir de enfeites, como aquellas que preparam para o se

pulchro .

D. Luiz - Vejo que fiz mal em te deixar ler roman .

ces, Beatriz ! (como para partir) .

D. Beatriz — Ai! ouça -me... ouça , meu pae . Mal

do coração de pedra, que não comprehendeu... que não

crê no romance da vida . Tem -me sempre achado filha

submissa : veja o que eu venci para vir dizer-lhe o que

The digo . Arrojando -me assim aos braços de um homem ,

que não conheço, pensou no que fazia, meu pae?

D. Luiz - Pensei que mandava . Pensa que não en

tendo a resistencia . O que eu digo , faz -se.

D. Beatriz -E manda-se o coração ?

D. Luiz_0 coração obedece tambem .

D. BLATRIZ— Julga que é nobre e leal , digno do

nosso nome e estirpe , enganar a confiança de um homem

de bem , entregando-lhe uma alma que é d'outro, votos

que não são seus , um pensamento , que é já involunta

riamente infiel quando The jura fidelidade?

D. Luiz-Ousaste fazer outra escolha ?

D. BEATRIZ-Oh ' meu pae , a obediencia do cora

ção não se impõe !

D. Luiz (furioso )-Quem é? ... (pausa) Não preciso
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sabel - o . Não disculo : ordeno . Dentro de um mez serás

mulher de D. Christovão .

D. BEATRIZ ( indo a cair- lhe aos pés) — Pois é pos

sivel que um pae ordene assim a eterna desgraça de sua

filha ?

D. Luiz ( erguendo-a antes d'ella locar o chão ) --

Olha que manchas o leu vestido , Beatrizl

D. BEATRIZ (cobrindo o rosto com as mãos em alli

lude desesperada) -Oh!

D. Luiz (friamente)-Enxuga as lagrimas . Eu vollo

já a buscar -te. As Magdalenas são ridiculas n'uma reu

nião . (sae )

SCENA XVI .

D. BEATRIZ (50 ) - Quem me ha de valer, meu

Deus ! ... quem me ha de valerl...

SCENA XVII .

D. BEATRIZ , E ESTEVÃO .

ESTEVÃO (entranilo da esquerda , e indo fechar a

porla do fundo) - Eu !

D. BEATRIZ - O senhor aqui !

ESTEVÃO -- Affrontei tudo; ouvi ludo . Tenho a chave

da porta do jardim .

D. BEATRIZ – Como !

ESTEVÃO -- Pouco imporla . Tudo se compra . A pou

cos passos está uma carruagem .

D. BEATRIZ— Ultraja -me!

ESTEVÀO - Salvo - a .

D. BEATRIZ - Propondo-me a deshonra?

EstevÃO -- Evilando -lhe a desgraça . A resolução é

lemeraria; mas a situação é extrema . Acceile um asylo

em casa de minha irmã. Seu pae será então obrigado a

desistir de um intento que v . ex.a amargaria toda a vida ,

e o resultado é facil de prever .
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D. BEATRIZ (cobrindo o rosto ) -Oh ! men pae , meu

pae , porque me tirou alé a esperança!

ESTEVÃO (comando-lhe a mão) – Venha , minha se

nhora ; cada minuto que passa é um anno de lagrimas.

(altrahindo-a suavemente ).

D. Be 4TRIZ (cedendo como a seu pesar)— E a de

sesperação que deixo aqui?

Estevão-Prefere leval-a comsigo para sempre?

D. BEATRIZ-E a vergonha?

EstevÃO-E a traição ? (junto á porla) Venba , o

corredor está só .

D. Beatriz-Oh! meu pae! não queria que el man

chasse o meu vestido ! ... (desapparecem )

SCENA XVIII .

D. Luiz , (entrando a verificar noras do Banco)

É a conta . Vamos , Beatriz ; a carruagem está posla. (re

parando) Ah ! voltou aos seus quartos. — Aslagrimas não

The fizeram esquecer os enfeites - Chuveiros de eslio .

passam depressa . (loca a campainha , entra Manuel Ma

ria) Mande dizer á senhora D. Beatriz que a eslou espe

rando . (entra D. Ignez )

SCENA XIX .

Os mesmos , e D. Ignez .

D. Ignez- Comol está aqui, papál Com quem saíu

então Beatriz .

D. Luiz (com admiração)– Beatriz saíu?

D. IGNEZ-O meu mestre relirou - se , e eu tinha che

gado , com a minha aia , á janella que deila para o jar

dim , quando vi Beatriz, que o atravessava apressada

mente pelo braço de um homem . Logo depois senli ro

dar carruagem . Estranhei que não se despedisse de mim ;

mas julguei que era ...



OS HOMENS DE MARMORE 21

da se

Emas.

D. Luiz ( caindo allerrado n'uma cadeira)-Era a

miseria, e a deshonra!

Manuei. Maria ( vollando )—As creadas dizem que

a senhora D. Beatriz .

D. Luiz (impondo -lhe silencio )-Já sei .

D. Ignez (caindo-lhe aos pés affogada em lagrimas)

--Oh ! meu pae, meu pae , o que havemos de fazer!

D. Luiz (erguendo-se com lerrivel frieza ) —Vestir

mo -nos de luclo ! -Eu já não tenho filha .. e tu já não

tens irmā!

( Cae o panno .)
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ACTO II

SALA ELEGANTE .

re

não

] .

SCENA 1

pes

D. LEONOR, e EstevÃO De Moura. ( entrando)

zu

D. LONOR — Esperava -te com impaciencia .

ESTEVÃO - Como está ella?

D. Leonor - Não tem feito senão chorar e pedir no

iicias .

ESTEVÃO E que noticias ha?

D. LEONOR– Nenhumas.

ESTEVĀ0 - D . Luiz pão veiu , nem mandou?

D. LEONOR - Nada.

ESTEVÃO - E ' singular ! Pois não é que eu não le

nha feito constar por toda a parte onde está sua olha .

D. LEONOR— Desejas uma entrevista com D. Luiz ?

Estev.0 — Quanto antes . A scena ha-de ser tempes

iuosa; mas é o desenlace necessario , o ullimo acin do

ne

ar

Ja

TO

m;
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drama ... ou antes da comedia. Já agora é inevitavel.

Ninguem ignora a fuga de Beatriz . D. Luiz não terá re

medio senão vir solicitar o mesmo que me negaria. E

confesso- le que me principiam a cansar essas effusões

de lernura que sou obrigado a simular, e essa elegias

lachrymosas que sou forçado a ouvir .

D. LEONOR-Ahi está o que são os homens!

Estevão (rindo )-- Cáes nos logares communs, mi

nha querida irmã. Perdes a lua repulação de espirito.

D. LEONOR-Mas que papel me fazes representar

em ludo isto , Estevão ?

EstevÃ0—0 de uma boa irmã que prolege os amo

res desesperados de seu irmão . - Não ha nada mais na

tural. Sejamos do nosso tempo. Os Amadis fugitivos pas

saram a cavalleiros da Triste Figura. Abres a lua casa

e os teus braços a tua futura cunhada . N'uma senhora

viuva não ha que dizer. O casamento, como em qual

quer novella antiga, corôa tudo , justifica ludo , e faz

tudo esquecer . Eram intenções puras ? Offereceste um

asylo decente .-- E ' regular como um passa porte.

D. LEONOR — Mas porque não fizeste saber as tuas

prelenções a D. Luiz?

ESTEVÀ0 — Para que? Para me fechar as portas, e

perder alé a possibilidade de aproveitar a occasião ? Ouve,

Leonor. Teu marido deixou- le apenas com que viver me

dianamente. Nosso pae deixou mais dividas do que bens ;

e eu fiquei sem fortuna, habituado ao luxo, á sociedade

e ao mundo. Privar -me de tal existencia, é já impossi

vel . Grangeal-a, como? Sei vestir -me como ninguem ...

monto a cavallo como poucos ... conduzindo um tilbury

e jogando o bilhar , dizem que não tenho rival - Mas es

tas prendas dispendiosas, não dão a fortuna, levam - a .

-Comtigo posso e devo ser franco . Para começar a tra

balhar era tarde . Estava costumado havia muito a não

fazer nada . A culpa foi da educação . N'este estado,

que esperança me restava ? Fazer -me correlor de eleições ,

ou aspirante a empregos? Isso não é para gente da nossa
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classe ... e era destruir pela baze todos os meus proje

ctos . Para alcançar muito, a primeira cousa é não pre

cisar nada ... ou parecer,pelo menos-Dediquei-me a pro

curar um casamento . E ' uma industria como outra qual

quer .-- E este nosso seculo é essencialmente industrial.

Tu mesma não sabes que privações interiores me tenho

imposio, nem a que sacrificios me tenho sujeilado para

conservar esta apparencia , que disfarça a penuria her

dada da opulencia , e me dá accesso desejado em todas

as casas . A minha profissão tem sido semear paixões e

colher desenganos . Quem porfia malta caça . A final

achei o que me convinha . Uma alma ardente, compri.

mida pela severidade e repellida pela frieza; e , o que

é mais e melhor, uma rica herdeira. Seria loucura dei

xar fugir a opportunidade. Do pouco latim que aprendi

no collegio só me ficou a sentença de não sei que poeta :

« A fortuna ajuda os atrevidos. » Fui atrevido . Estou á

espera da fortuna, que não tem remedio senão vir pro

curar-me . Os timidos buscain-a , os audazes forçam -a!

Percebes agora?

D. LEONOR--Ao menos não me faças assistir á scena

da tempestade.

EstevÃO— Não: reservo - te para a da reconciliação .

D. LEONOR - Queres que vá prevenir Beatriz ?

ESTEVÃO - E ' inutil. Quanto mais evitarmos os lan

ces sentimentaes, melhor.--Esperas alguem esta noule?

D. LEONOR-Não sei. -As pessoas do costume tal

Vez ...

EstevÃO—Politicos e litteratos . Olha que adquires

o titulo de bas bleu .-Deixa-me aproveitar a occasião ,

a mim . Preciso frequental-os: tenho de passar á classe

de homem serio .

D. Leonor-Pois sim . Eu vou acompanhar Beatriz ;

é indispensavel . Se vier alguem , darás as minhas des

culpas .

ESTEVÃO—Com todo o gosto . Receberei em teu lo

gar . Começarei o meu noviciado. ( D. Leonor sae)

3
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SCENA II

EstevÃO . (Só - depois) o Creado .

EstevÀ0 - Decididamente, o calculo val mais que a

paixão. O interesse é logico e o amor não o é . Se pa

rasse diante de exagerados escrupulus e falsas delicade

zas não eslaria onde estou.- Tarda-me D. Luiz; mas

hade vir . (a um creado que entra) Que é?

CREADO (annunciando) - senhor Diogo Travassos .

EstevÃO (áparle) -Cuidei que fosse... (ao creado)

Mande entrar . (o creado sae ) O chefe da opposição ! São

relações que é util conservar.

SCENA III

ESTEVÃO, E DIOGO TRAVASSOS .

Diogo - E ' uma fortuna vêl-o , senhor Estevão de

Moura. Sua irmã saiu?

EstevÃO -- Não saíu ; mas encarregou-me de dar as

suas desculpas.

Diogo-Está encommodada?

EstevÃO - Tambem não . Um incidente imprevisto ...

Está acompanhando uma pessoa que...

Diogo - Percebo. Se não fosse indiscrição, diria que

não é de certo sem fundamento o rumor que por ahi

corre ...

ESTEVÃO-Um rumor ! Que rumor ?

Diogo (sorrindo)-Mas eu sou discreto .

EstevÃO (sorrindo tambem - E ' a virtude dos ho

mens de estado .

D1060 - E dos amantes felizes ... Não faça protes

tações... são valores entendidos.-Sou-lhe importuno?

EstevÃO - De nenhum modo; e minha irmã apro

veitará de certo o primeiro momento ...
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Diogo (senlando- se)-Sua irmã é uma senhora de

juizo, livre de preconceitos , e que não sabe só praticar

em modas... Por isso prezo lanlo a sua conversação.

ESTEVÃO — Tinha nascido para ser homem .

Diogo - Ha homens que nascem para ser mulheres.

EsteyÃO (senlado) – Por exemplo... os poelas .

Diogo - Oh! não me falle n'elles . E ' uma raça que

abomino . Esimem -se de ter cabeça , sob o pretexto de

ter coração . No meu conceito não ha nada que se pa

reça mais com a loucura do que a sensibilidade.- Per

dão , esquecia-me de que, nas suas circumstancias actuaes,

a sensibilidade é um attributo do caracter ... ou do pa

pel que representa!

ESTEVÃO --- Não acredita n'ella?

Diogo (irreflectidamente) - Acredilo... Tenho visto

tanto insensato! --Sei, porém , que ha duas sensibilidades .

ESTEVÃO - Duas ?

Diogo-Duas. Uma falsa e outra verdadeira . A ver

dadeira praz-se no sacrificio : de ordinario recolhe o es

carneo . A falsa, é menos imprudente: e em regra geral

é mais feliz.

ESTEVÃO— Todavia ha exemplos ...

Diogo_Philemon e Baucis no casamento ... Leandro

e Ero no amor ... Pylades e Oresles na amizade! - Não

me cita senão capitulos da mythologia !

ESTEVÃO-E ' o mesmo que dizer : Contos das Mil

e uma noule.- Entretanto ha Julieta e Romeu ...

Diogo-Se invoca a auctoridade dos poetas ! --- Os

Romeus são raros.

EstevÃO - E as Julietas?

Diogo - Quasi impossiveis .

EstevÃO - Quasi; mas não de todo .

Diogo-Achou alguma? Faça de conta que desco

briu a pedra philosophal , ou o segredo do magnetismo ,

ou o verdadeiro testamento do Czar Pedro primeiro.-

Não vê que Julieta e Romeu morreram sem herdeiros?

EstevÃO -- Visto isso , não crê em nada?
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Diogo - Não : creio n'uma cousa . Creio no poder da

intelligencia.

EstevÃO - A intelligencia inspira -se de sentimento .

Diogo-Pode ser ; mas quando tal lhe acontece , não

commelte senão erros. A intelligencia superior, a intel

ligencia suprema, a que não acceila a humanidade senão

para a dominar, é aquella que sabe desprender-se de

tudo o que liga os outros .

Estevão-–-Assim , a pàtria, a familia, a religião ...

DIOGO-A religião , é um meio... a familia, uma

prisão ... a patria, um nome ! ... phantasmas luminosos,

que se accenderam nas trevas da credulidade, e de que

os homens que fazem o seu destino se servem , não para

educar, como dizem , senão para reger as sociedades .

Uns acceitam o jugo ... formam a turba ! Outros im

põem -0 ... são os que a dirigem . — Queira perdoar. Es

tou-lhe fallando em cousas , que de certo o não inte

ressam .

EstevÃO -- Pelo contrario : admiro -as.

Diogo - Parece-me ter disposições ... por isso lhe

fallo como se não falla a todos . — Mas ahi vem o nosso

amigo Doutor, que esperava , como eu , gosar da amavel

companhia de sua irmã... ( lem entrado o Doulor)

1

SCENA IV

OS MESMOS, E o DOUTOR .

Doutor - Porque? Falta - nos hoje a senhora D. Leo

nor ?

Diogo-Não poderá dar-nos senão alguns momentos .

Doutor (com ar de intelligencia)—Ah? (em quanto

Estevão cae buscar uma cadeira, o Doulor falla rapi

damente ao ovvido de Diogo)

Diogo (respondendo ao Doutor)—Creio que sim .

EstevÃO ( áparle, trazendo a cadeira )—Tenho ao

meu serviço as trombetas da fama . (allo ) Doutor ! ...
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lo Doutor senta -se) Minha irmã encarregou-me de repre

sental-a ... e a representação é toda em meu beneficio.

DOCTOR — Absolvo - o do calembourg... se leve a in

tenção de o fazer.

Diogo-Não , Doutor: o senhor Estevão de Moura

merece mais justiça !

EstevÃO – Digo que é em meu beneficio , porque,

vivendo n’um mundo frivolo , nem sequer imaginava que

prazer é receber de homens laes uma instrucção nova

para mim .

DIOGO -- Está enganado . Estas idéas não lhe são no

vas . Tinha -as formulado d’outro modo, eis a differença.

N'esse mundo que frequenta, polido como o aço , duro

e frio como elle , a incredulidade é a mesma, e o sce

pticismo egual . Actúa d'outra escalla ;, mas produz effei

tos analogos . Ali o egoismo incarna -se na individuali

dade . Nós temos algumas vezes o egoismo da communi

dade , e é o que nos torna maiores . Fallava -mos, Dou

tor , dos ridiculos do sentimenlo e dos perigos da sensi

bilidade. Não é verdade que , em todas as espheras ,

quando estas qualidades predominam , quasi sempre se

é victima d'ellas?

DOUTOR -- Pergunte se pode ser operador o que des

maia , quando melle o escalpello nas carnes palpitantes?

(para Estevão )

Diogo-E' verdade... é exacta a comparação.

DOUTOR -O medico não vê na humanidade o pa

ciente , vê a sciencia . Quando separa as fibras , quando

desliga as veias , quando estuda o delirio , quando segue

os progressos da dissolução , não ouve os grilos , não

sente a dor... é surdo e insensivel.

EstevÃO--Mas n’esses grilos vae muita vez uma

alma !

Doutor — E que é a alma? Basla um golpe mais fundo

para aniquilar esse grande mobil; para riscar essa grande

palavra.

Estevão - E não a julga mais que uma palavra?
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Doutor - Julgo-a um segredo de organisação , que

a sciencia procura de balde .

Diogo - O que o medico applica a sensibilidade phy

sica , o homem de estado applica-o a sensibilidade mo

ral. Quem tiver coração... (para Estevão) creia -me! ...

não queira subirás alturas politicas : falta - lhe o dole

principal ... Cultive a egloga e o idyllio , e não aspire a

uma região lão opposta. A ascenção é cheia de perigos .

Pondo o pé no primeiro degrau não olhe para traz .

Quanto mais subir , volvendo os olhos , mais descobrirá

a profundidade do abysmo , e corre o perigo da verti

gem . E ' necessario sabel- o encarar com vista firme e

rosto sereno . Que importam as vociferações dos homens,

as variantes das instituições , c as ancias da sociedade?

Os homens são instrumentos, as instituições são machi

nas, a sociedade a massa em que se opéra. O que se

oppše , debella-se ; o que serve , exalta -so. Os exercitos

que se chocam são tabolas que se jogam ; as reputações

que se abatem são obstaculos que se venceni ; o fim é

tudo, os meios não conhecem escrupulos. Quem pára

diante das cousas pequenas não é para as grandes. (0)

carro esmaga o que topa diante; precipila os que vacil

lam guiando - o. Quem offerece o peito por arma, pódo

ser martyr , mas nunca será potente.

DOUTOR-E ' altamente raciocinado; mas a sciencia

tem uma vantagem sobre a politica.

DIOGO-Qual ?

DOUTOR—Se a sensibilidade physica imporluna, nós

temos os agentes chimicos que a intorpecem . Adormea

cida a dôr na imagem da morte , a sciencia , meditando

livre, prosegue, atravez da immobilidade , as suas inves

ligações .

Dingo - Oh! nós temos lambem o nosso chlorofor

mio .

ESTEÃO - Tèem ?

Diogo - Temos. E a imprensa ,—aimprensa, o mais

poderoso mobil das sociedadies modernas, -instituição
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respeitavel e temerosa, a quem se deve muito bem ... e

muito mal! --acção invencivel que faz os grandes servi

ços, e os grandes desastrest monumento supremo de hu

manidade , --se tambem lá não entrassem os vicios d'ella .

--Cuidaes que a palavra dominante serve só para illus

trar ? Serve muitas vezes para confundir .-- agente da

sciencia , adormece a sensibilidade physica! Na politica

o agente gasta a sensibilidade moral! - O resultado é o

mesmo .

EstevÃO—— Admiro-o, e confundo -me. Vejo que para

obler e dominar a fortuna ...

Diogo - E' preciso ser de marmore... sirvo -me da

comparação e da idea que está em yoga ... pezado , como

elle , para não ser abalado no pedestal... insensivel,

como elle , para não succumbir as condições humanas.

- As mulheres de marmore provocam as catastrophes

domesticas ; os homens de marmore produzem as calas

trophes das nações !

DOUTOR - Falla como cxpericnle.-- Nunca teve pai

xões?

Diogo - E ' provavel que tivesse; não me lembro

d'ellas .

ESTEVÃO - Amou alguma vez?

D1060 — Como live bexigas . O amor , ou occupa a

vida, ou deixa em cinzas o coração . Apagado o vulcão ,

quando se sopra a cratera extincta, empoeira os olhos ,

mas não se lhe ateia uma faísca. E ' cnlão que da lava

se extrahe a pedra. ( a Esterão) Talvez lhe sirva esta li

ção . ( enira Simplicio)

SCENA V

Os mesmos, E SIMPLicio (acompanhado de um criado )

Simplicio (humildemente) - Meus senhores , queiram

desculpar se me atrevo a interromper... lo creado reti

ra-se)
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Estevão (indo-lhe ao encontro ) O senhor Lobo por

aqui , a esta hora ?

Simplicio (baixo ) -- Tenho que lhe fallar em parli

cular. E ' negocio muito urgente.

ESTEVÃO - Buscarei ficar só.. ( vollando aos dous)

Diogo - O senhor Simplicio!

Estevão (a Diogo)-Conhece?

Diogo - Porque não? — Deseja tratar negocios parti

culares certamente?

ESTEVÃO — Alguns instantes só . A proposilo, abi vem

minha irmã.

SCENA VU

OS MESMOS E D. LEONOR.

EstevÃO (indo ao encontro u'ella) - Eras esperada

com impaciencia .

ESTEVÀ0-0 que não é pouco lisongeiro da parte

de pessoas como o senhor Diogo Travassos! ( baixo a Es

levão ) Beatriz ficou descançando.

EstevÃO (baixo) - Vè se os podes levar.

D. Leonon (amavelmente). Oh! men charo Doulor;

é quasi milagre tèl -o : os seus doentes não lhe dão tempo .

Dourok Mais ainda os de espirito, que os de corpo .

D. LEONOR (eslendendo a mão a Diogo) - Vejo que

não se esquece ; é um amigo fiel.

Diogo – A fidelidade n'alguma parte ha - de eslar.

D. Leonor - Querem passar á minha bibliotheca ?

DOCTOR -- Será uma bibliotheca de espirito, estando

v . ex.a lá .

Estevão (a Diogo ) --Ficaram -me impressas as suas

palavras. - Dá-me licença que o procure quando fór mi

nistro?

D :090 - E um cumprimento ?

ESTEVÃO — E ' um progonostico .

DIOGO--Outro qualquer ostentaria falsas modestias.

Eu digo que o espero (o Doulor sae com D. Leonor --
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Diogo segue-os; ao passar por Simplicio diz - lhe em voz

baica) Não me falle amanhã ás dez horas .

Simplicio (em voz baixa ) - Não costumo faltar.

SCENA VII

EstevÃO E SIMPLICIO

ESTEVÃO - Conhece o senhor Diogo Travassos?

SIMPLICIO = Conheço toda a gente

ESTEVÃO - E ' homem de fortuna ?

SIMPLICIO = lla -de ler a fortuna dos outros. - Mas

vamos ao que importa.- Estamos sós?

ESTEVÃO - Perfeitamente sós .

SIMPLICIO — Com todo o respeito que lhe devo... sai

ba que é um ingrato.

EstevÃO (rindo) - Ingrato , eu ! .. Em que?

SIMPLICIO — Queira ouvir-me. Quem The lem suslen

tado esse luxo exterior, que lhe dá no mundo uma ap

parencia de riqueza ?

E TEVÃO — E ' o senhor , não o nego ; mas bem sabe

que não gasto senão o strieto necessario ...

SIMPLICI0—0 necessario do superfluo ... sei . Por isso

tenha lido uma confiança que tem por garantia unica o

seu calculo e o seu interesse. D'outro modo...

ESTEVÃO - E ' uma confiança ... a cento por cenlo .

O senhor Simplicio não se parece com os seus collegas...

E sabe que é um homem habil e previšlo ? ... Crê nashy

pothecas vivas.– Ha -de ser millionarin .

Simplicio (humildemente) Farores, favores !

ESTEVO---Não está contente comigo ?

SIMPLICIO - Queira perdoar ... não estou ,

ESTEVÃO -- Como!... Não cré que lhe hei - de fazer

ganhar muilo ?

SIMPLICIO - Ou perder tudo.

E :TEÃO ( ba ! endo- lhe no hombro ) Não perde, dig )

Jh'o eu .
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SIMPLICIO-E eu suspeito que está perdido .

EstevÃO — Tanto não perde que tenho que pedir-lhe

uma reducção na minha divida pelo prompto pagamento .

SIMPLICIO — Quando?

ESTEV.0 - D'entro n'um mez , o mais tarde .

Simplic10 - E como ha-de pagar?

EstevÃO – Como ajuslámos . Com o producto do meu

casamento .

SIMPLICIO-E a noiva? e o dote?

EstevÃO ( sorrindo ) -0 dole e a noiva estão segu

ros .

SIMPLICIO -- Senhor estevão de Moura , aprender até

morrer. Tinha contado com a sua prudencia , e a sua im

prudencia compromette-me .

EstevÃO – Explique- se .

SIMPLICIO–D. Beatriz Coutinho está n'esta casa , não

está ?

EstevÃO ( sorrindo)—Esta; já rê que é impossivel o

casamento .

Simplicio - O casamento é impossivel.

ESTEVÃO - Como! ...

SIMPLICIO_Tinha em vistas a fortuna de D. Beatriz

quando fugiu com ella?

EstevÃO—Pois que !

SIMPLICIO --- Tudo são riscos n'estes negocios ! Alé o

segrelo é perigoso . Não o accuso, perdoo-lhe .

ESTEVÃO — Perdõal Que me perdôa?

SIMPLICIO - D . Luiz lem todos os bens hypothecados.

ESTEVÃO-Ao senhor, aposto!

SimpliCIO- E dentro n'um mez nem a propria mo

bilia será sua .

Estevão - Misericordia ! Porque não in’o linha dito?

SIMPLICIO — Porque não me disse que pertendia D.

Beatriz ?

EstevÃO-- O mysterio é a segurança d'esles projeclos.

SIMPLICIO - O segredo é a alma d'esles negocios.

Estevão-Mas o seu segredo compromelieu -me.
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SIXPLICIO— Mas seja o que os seus mysterios me fa

zem perder.

EstevÃO - Não lem as hypothecas de D. Luiz?

SIMPLICIO — Tenho . - A divida de D. Luiz não me

dá cuidado. Mas a hypotheca da divida de v . ex.a era

um casamento ... e esse agora ...

EstevÃO - Vorrendo D. Luiz , a casa passa livre á

herdeira.

SIMPLIC19 (assustado ) -Perco então a sua hypothe

ca ... (s renando) Não me assusta .-Conheço bem o modo

de pensar d'aquella familia .

ESTETÃO - E ' verdade. D. Beatriz não consenteria

nunca em prescrever a divida de seu pae , e recusaria o

beneficio da lei .

SIMPLICIO - Vè !... Casando v . ex . ' , ou havia de ne

gar as dividas de D. Luiz , ou annullar a sua ... a que

posso obrigal-o... Assim , repito -lhe; o casamento é im

possivel .

ESTEVÃO - Com o genio de Beatriz , é . – (pensando,

e batendo no hombro a Simplicio ) Amanhã ha -de-me em

preslar mais sessenta moedas.

SIMPLICIO — Eu! — Vinha justamente, dizer-lhe que

não conlasse mais comigo!

E TETÃO - Deixe-se d'isso .-Falha um casamenlo ,

apparecem outros

SIMPLICII- Mas a filha de D. Luiz!

EstevÃO– E a minha divida ?-Ou ha palavra ou

não ha...

Simplicio (perceiendo, e apertando-lhe a mão) Se

nhor Estevão de Moura... é um homem de bem . (em

aclo de sair ) Não tenho mais que lhe dizer . ( reſlectindo)

Ah ! a preposilo .

ESTEÃO -- O que é ?

SIMPICIO ( rollando)-E D. Luiz ?

ESTEVA )-O Pae ?

SIMPLIC10 - D . Luiz não deixa de vir procural-o?

ESTEVÃO E ' infallivel.
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SIMPLICIO - Ha -de exigir o casamento .

ESTEVÃO-Felizmente estou prevenido .

SIMPLICIO-E as consequencias!

ESTEVÃO — Quaes consequencias?

SIMPLICIO—Se recusa , elle é militar e honrado..i

provoca-o ; e ...

EstevÃO-Acceito . Sou destro em todas as armas.

E ' tambem uma prevenção necessaria .

SIMPLICIO— Nada, nada . . . As bellas são capricho

sas e a fortuna é variavel. - Não se ha de bater .

EsTBVÃO -- Oh ! isso é tyrannia de mais, senhor Sim

plicio . N'esse ponto não lhe cedo . Que diriam de mim !

SIMPLICIO — Como v . ex . a quizer . — Tomo unicamen

te a liberdade de The lembrar aquella escriptura falsa ,

cujas consequencias The evitei .- . ex.a é livre, faça a

que entender , mas...

EstevÃO-Cale-se !

SIMPLICIO — Tenho ainda os papeis em meu poder.

Se fossem conhecidos... Quem pensa v . ex.d que diriam

tambem ?

EstevÃO - Perdia do mesmo modo a sua divida.

SIMPLICIO -E o senhor Estevão de Moura as suas

esperanças. Ora , a respeito da minha divida , tenho ou

tras em que não são tão incertos os lucros. Quanto ás suas

esperanças, não penso que as possas substituir !

EstivÃO-Faz de mim o que quer , senhor Simpli

cio ! Pode ir descansado .

SIMPLICIO— Não se bate ?

ESTETÃO-Não me bato .

SIMPLICIO–Digo-lhe que é um homem de bem ! (sae )

SCENA VIII

EstevÃO ( 56 ) -E' um novo revez ! -Que importa?

-Quebrado um ho, tece-se outro ; e a urdidura prose

gue . So a forluna foge, é perseguil-a , e correr mais do

que ella . - Homens da politica e da sciencia , que daes li
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ções do alto do rosso orgulho, este mundo , que despre

zaes por futil, no encadeamento dos seus successos, dá

vos muila vez exemplos... que valem mais que as ros

sas lições !

SCENA IX

ESTEVÃO E D. BEATRIZ

D. BEATRIZ - Está só?

Estevão (roltando-se) -- Minha senhoral... la pro

cural -a .

D. BEATRIZ - Descancei um instante . Succumbi á ſa

diga . Mas o repouso não podia ser longo. Sua irmã está

com visilas : aproveito a occasião Carecia de vêl-o , e so

bre tudo de ouvil -o , para resistir ás preoccupações que

me assaltam !

Estevão (conduzindo- a aosophá )---Minha senhora ...

(Beatriz assenta -se, Estevão encosta -se ás espaldas do so

phá) Quaes são as suas preoccupações?

D. BEATRZ— Caí -por momentos n'esse lurpor inter

mittente , que é menos que o somno , e peior que a vigilia.

Esqueci-me da situação real para entrever outra peior .

-Dizem que , ás vezes , ha verdade nos sonhos !

ESTEVÃO (áparle)-Felizmente chegamos ao desfexo.

(inclinando- se mais negligentemente no sophá )

D. BEATRIZ — Sonhei que me achava n'um ermo ..

a solidão em torno demim !... a solidão dentro em mim

mesma !-- Via de longe o desprezo de todos e a maldicção

dos meus.- Via um anjo , com o rosto de minha irmã,

baixo os olhos , velando a dor com a vergonha... Era

como a morte lendo a consciencia do erro... era a cons

ciencia do erro com o sentimento do abandono ! - (viran

do - se para elle , e estendendo- lhe a mão) Diga -me, Estevão ,

diga -me que era um desvario da imaginação exaltada !

Estevão (comando uma cadeira e sentando-se-lheao

lado) --Cerlamente que era .-- v . ex.a não pode receiar

o abandono... e a prova... ( erguendo-se) é que espero suas

ordens para a conduzir a casa de seu pae .
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D. Beatriz (ergueniio-se) -A casa de meu pae ! ..

Eu! --Assim ... (paus ) não tem outra cousa que medizer ?

ESTEVÃO — Pois que mais ? Forçavam -a a um casa

mento que era a sua desgraça. Conduzindo- a aqui sub

trahi- a aquelle golpe. - Não é provavel que esses proje

clos de seu pae vão agora por diante. -O meu dever por

tanto é restituil -a a sua casa .

D. BEATRIZMO seu deverl - E ... e falla de dever?

ESTEVÃO-- Acaso deixei de observar para com v . ex.a

o inais escrupuloso respeito?

D. BEATRIZ - E o passo que dei!... o passo a que

me insligou ... não significava outra cousa ?.. Ail a ver

gonha d elle ! E a opinião que me condemnará !-- Para

quem ousarei mais levantar os olhos ? Quem me estende

rá mais a mão? - E ' impossivel, Estevão ... Não compre

hendi bem de certo . Pois só e perdida ao desponlar da

existencia , não lerei ao menos o seu amor para me des

culpar do meu erro e consolar -me n'esla angustia ! Quaes .

eram então os seus projeclos? (pausa-Estevão de Mou

ra enclina- se sem responder) Perdoe se o offendi. Entendi

mal .—Trazendo-me da casa palerna, allar da minha in

fancia , foi de cerlo para me conduzir ao altar de Deus ,

a consagrar um amor, que é todo o meu futuro . — Pois por

que o havia de faz: r um homem do seu nome e nasci

mento ?—enzugandoas lagrimas e sorrindo) Peço -lheque

me perdoe.-- Era ainda à apprehensão que me deixou

aquelle sonho terrivell...

ESTEVÃO (inclinan lo- se friamemen!e)-Seu pac minha

senhora, procurava uma alliança em que a primeira con

dição era a fortuna , c eu não a lenho.

D. BEATRIZ—Que importa ? Se a tenho eu !

EetevÃO-Sem o seu consentimento, é impossivel dar

um passo que não teria remedio .

D. Beatriz ( caindo no sophá com o lenço nos olhos

a saliçar) On! longa pausa — levanta -se) Basta ! — Não

manche mais a honra de seus avós com sublerſugios in

dignos do seu sangue.-- Do fundo do abysmo perdoa-lhe
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a voz . . da que foi viva ! (com explusão) Oh ! corações

de pedra , que nem lagrimas amollecem , nem aquece o

amor , nem a desgraça abranda ! ... Ha-os : estava-mere

servada a triste experiencia !... Oh! peilos sem coração ,

em cujo ambito vazio ainda ha echos para condemnar aquel

las que perdeis!... ( silencio com dignidade) Quero vol

tar para casa de meu pae. Anles a sua maldição!

ESTEVÃO (vae para offerecer - lhe o braço)- Eslou ás

ordens de v . ev . a

BEATRIZ ( encarando -o fixamente) - Nem uma pala

vra , nem um geslo ... nem uma lagrima de commise

ração ! - O que era então o seu amor?-- Julgava isto im

possivel!---Não. Tem razão : a sua piedade foro um insullo .

ESTEVÃO (inclinando-se) - Quando v. ex. quizer...

D. BEATRiz (rejeitando-lhe o braço)—Só.-Não se

dá o braço a um cadaver !

Estevão (recommendando-lhe silencio) - Vem gente !

SCENA X

OS MESMOS, D. Leonor , Diogo E O DOUTOR .

Diogo (entrando e como continuando uma conver

saçło)-0 mundo é assim ! Flores a superficie...

D. LEONOR-E no calice de cada flor um orvalho

de lagrimas.-- (reparando) Ah! (vem a D. Beatriz , que

tem caído abatida 110 sopha; Esievão delen-a no cami

nho , em quonio Diogo e o Doulor observam de
parle,

conversando maliciosamente)

EstevÃO - Leva- a d'aqui .

D. Leonor — Que tem ella? (tudo rapidamente)

EstevÃO --- Quer voltar para casa de seu pae .

D. LEONOR - Não a deixo?

ESTEVÃO - Deixa .

D. LEONOR -- Que?

EstevÃO - Eu te explicarei .

D. LEONOR-Não me envolvo em mais pada .
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ESTEVÃO - Justamente.

D. Leonor ( alio aos dous) -Dão -me licença ?

Doutor ( inclinando-se) — Pois não !

( D. Lenior conduz para dentro D. Beatriz, que se deixa

guiar como machinalmente .)

ESTEVÃO ( aos dous) — Não se demoram hoje ?

Diogo-Tenho que passar pelo club .

DOUTOR-E eu precisu ainda ver uns doentes.

EstevÃO-N'esse caso , acompanho-os tambem .

Diogo ( sorrindo como em confidencia )—Pois não

tem nada que o prenda aqui ?

EstevÃO ( idem ) -Muito mais me prelide o desejo

de aprender com tão bom mestre.- Vamos, meus se

nhores . (os dous passam adiante: em frente de Estevùo

apparece á porta D. Luiz coberto de luto)

SCENA XI .

ESTEVÃO e D. Luiz .

D. Luiz - Queira perdoar.- Temos que fallar.

Estevão (para fóra )—Desculpem -me: demoro-me

ainda . ( vollando - apurle, em quanto D. Luiz se adianta

do outro lado ) Tem de ser . Quanto mais breve melhor .

D. Luiz- Esperava-me?

EstevÃO – Esperava .

D. Luiz- Então escuso dizer-lhe a que venho . Ti

nha uma filha... morreu para mim ... mas a honra do

meu nome não pode morrer com ella . - Şalve ao menos

uma parte do que deitou a perder ! Se é preciso ... pe

ço -lh'o !

Estevão - Essa honra , senhor D. Luiz, foi respei

tada . Sua filha mesma lh'o dira .

D. Luiz--Respeitada ! ... lendo fugido em compa
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nhia de um homem , de casa de seu pae, aos olhos de

sua irmã e de seus criados!?

EstevÀ0 - Fugia á violencia : quem a protegeu en

tão , não a offendeu depois .

D. Luiz - Não discutamos.--Repare a honra , pois

que não pode reparar a fortuna .

EstevÃO - A fortuna ! ... Feriu v . ex a exactamente

o ponto essencial . Posso portanto explicar- nie com fran

queza.--(intencionalmente) Ha de comprehender-me !

D. Luiz_Que quer dizer ?

EstevÃO--Sua filha amava -me; casal-a com outro

era fazer a sua desgraça . -Se eu lh'a livesse pedido ,

linha-m'a negado , não ?

D. Luiz — Tinha. — Mas hoje o caso é differente . Se

minha filha está pura... e creio-o sem custo ... o mundo

julga-a manchada. O seu casamento com ella é a unica

justificação possivel .

ESTEVÃO — Perdão . E ' justamente a unica impos

sivel .

D. Luiz (atterrado) – Impossivell

EstevÃO --- O mundo julga as apparencias... e não

as realidades .-V . ex.a recusava -me sua filha, porque

eu não tinha uma grande fortuna . Eu agora não posso

acceital-a . . . porque v. ex.a já não tem nenhuma!

D. Luiz — Tinham -me dito que havia cynismos d’es

tes ; mas não acreditava!

Estevão — Não é cynismo , é logica . Sua filha eslá

sacrificada ? Talvez. Não sou eu , é esse mundo de que

falla . – Se v . ex.a a sacrificava , sendo pae , porque hei

de sacrificar -me eu , que v não sou?

D. Luiz - Oh! castigo de Deus! (pausa )-As suas

armas?

EstevÃO - V . ex.a tem sessenta annos ; eu , trinta ...

v . ex.a está cansado; eu , no vigor da edade . . . v . ex . *

tem o braço retalhado de feridas; eu , sou destro e for

tel . . . Um duello seria ridiculo para mim !

D. Luiz ( furioso) —Miseravel!
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EsteVÆ0 — Lembre- se que está em casa de uma se

nhora, e que eu não estou na minha.-- Não tenho mais

que lhe dizer. (para sair)

D. Luiz (procurando com os ollos em roda)-Não

ter aqui uma arma ! ... (pausą) Saia . Tem razão. Se o

visse ahi mais , podia juntar o crime á deshonral ( Este

pão inclina-se e sae)

SCENA XII

D. Luiz (só)—Nem sangue, nem lagrimas! --- Nem

o sangue d'aquellas veias! nem lagrimas n'estes olhos !

- Morreu-me pois tudo no coração?. . . ( pende- lhe a ca

beça no peito -- foca longo espaço abatido - quando ergue

a fronte, e volla o rosto , vê Beatriz a seus pcs)

SCENA XIII

D. Luiz e D. BEATRIZ .

D. BEATRIZ—Meu pae ! male -me ou leve-me d'aqui !

D. Lu17. — A vergonha é a companheira do erro !-

Eslou de luto por minha filha! ( sae sem voltar mais o

roslo)

D. BEATRIZ- Ah ! (cue : D. Leonor corre a soccor

rel-a)

( Cae o panno.)
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ACTO III

À MESMA SCENA DO PRIMEIRO ACIO .

SCENA 1

D. Luiz ( profundamente abatido, sentado n'uma cadeira

de braços,--D. Inez (sentada n'um lamborele a seus

pés , lendo) - Do outro lado, FERNANDO desenhando

D. Luiz é D. Ignez estão ambos vestidos de prelo.

D. Ignez ( lendo )

«N'este logar, morada de tristeza,

« Não sei se é noute, nem se brilha o dia !

« Melancolica luz com raio frouxo

«Só pavoroso quadro me apresenta!

« Os horrores da morte me circundam !

« As antigas ruinas d'esle imperio

« São minha habitação: sorle funesta

« Por companheira só tenho a innocencia »

D. Luiz (com a fronte encoslada á mão esquerda ,

estendendo a direila sobre o litro) -Que estás tu lendo ,

Ignez?

D. IGNEZ-A scena de Hemon na tragedia de Eleo

cles e Polynices do nosso poeta Aguiar.

D. Luiz - Não leias mais. - E’um quadro feito para

mim , essa leitura.- Tudo mefalla de... Não ... O que

me falla é a voz que tenho dentro em mim mesmo .

D. Ignez (declinando do lamborele para o chão ,

ajoelhando aos pés de seu púe e lomando-lhe nas suas .

a mão que elle deirára pendenle) Oh ! meu pael Porque

não escula essa voz , que de cerlo dirá « perdão .» ? ^ Dcus

perdoa lanıbem aos arrependidos.
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D. Luiz (erguendo-se ) - Ignez , não falles mais...

em quem morreu!-- Esqueceu-nos ; - esqueçamos! es

quecimento por esquecimentos - justiça por justiça !

D. IGNEZ - Oh! meu pae , permitla -me que insista .

- Pois'lem animo de esquecer uma filha diante d'outra

filha ? Pois , diante do infortunio prostrado na penitencia,

retira a mão que Deus fez para abençoar e soccorrer ?

D. Luiz-Eu fui punido : é justo que ella o seja .

A cada qual o pezo do seu erro.- (levanta -a ) Nem mais

uma palavra.- (indo a Fernando, que se levanta tam

bem ) Desculpe , senhor Fernando, se in voluntariamente

lhe dou scenas d’estas . Não são ellas para inspirar a

imaginação de um artista .

FERNANDO — Engana -se v . ex.a A imaginação do ar

tisla está sobre tudo no seu coração — Para verdadeira

mente se inspirar é necessario sentir verdadeiramente !

- A chamma brilha quando o fogo se atêa --( artista

inspira -se de affecto e respito diante de uma dôr vene

randa . As ruinas, por severas que sejam , na sua aus

tera solidão enchem da grandeza, que altestam , a alma,

que sabe comprehender loda a saudade, lodo o mysterio

e magestade d'ellas !-0 homem , que v . ex.a não repelle

da intimidade d'estas scenas, nerece- lhe de cerlo a es

tima, porque não vê n'elle uma teslim unha importuna!

- homem , que v . ex.a eleva assim á cathegoria de

amigo da sua desgraça, deve-lhe acatamento e gratidão ,

porque suppõe n’elle o que tem direito de negar nos

outros.

D. IGNEZ (em voz baixa ) -Obrigada Fernando!

D. Luiz (estendendo-lhe a mão do outro lado) –

Obrigado . E ' suave ainda ouvir palavras d'essas , depois

das que ouvi !—Nos dias de esplendor não o achei nas

festas; nos dias de amargura acho-o no infortunio . Não me

esqueço . - Como se tem aqui vivido ha um mez, não sei...

Nem linha animo para pensar.-E' tempo de acabar com

tal situação. - Vou ao meu gabinete fazer algumas dispo
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sições indispensaveis --Queira esperar-me aqui : temos

que fallar ! (sae)

SCENA II .

D. IGNEZ E FERNANDO.

D. IGNEZ (dando a mão a Fernando)-E's bom ege

peroso, meu Fernandol-E's grande e compassivo como eu

tinha sonhado um protector e um companheiro!

FERNANDO --Não anjo meu , nao faço mais do que

seguir os impulsos de um coração a quem deste a fé! -

Nós outros , artistas, julgam -nos incapazes de apreciar o

bom e o bello interior, porque as nossas inspirações se

derramam nas formas externas. Talham -nos por outra

medida , porque vivemos e pensamos d'outro modo! Re

putam -nos excentricos , porque somos justos ! Castigam

nos por levantarmos a cabeça acima de nivelamento do

mundo A ponta -nos com vão desdem , e vibram - nos o sar

casmo invejoso ! A pregoam -los incapazes de dar a felicida

de , porque , julgando -a infinila , tão a medimos, nem a

paulâmos com o inexoravel compasso commum ! - A isso

de vemos a desconfiança e o orgulho , que nos faz amar

a solidão , povoada só pela nossa phantasia ! -As aspira

ções comprimidas refugiam-se no intimo , com o pudor

de una sensibilidade maior. Mas lá estão . Despertem -as .

e acordarão radiantes. Se uma mulher, se um anjo , a

quem o Supremo Creador repartiu o amor e abenegação ,

que são a sua essencia divina; se uma alma predestina

da advinha elinlende aquella alma , gemea sua , essas as

pirações , longamente occultas, não dispertam só, irrompem

fervidas para o céu e para a luz , para ludo quanto é nobre

e glorioso! Então , meu amor, n'essa alma , descaptivada

assim das prisões vulgares , a gratidão occupa tanto lo

gar como o amor, porque recebeu da mão, que adora ,

uma nova e maior existencia.- Não me altribuas pois um

merilo , que é ainda mais teu , do que meu !-Compadece

a dôr quem a conheceu . Respeita - a quem não vive só para

si . --Não merece louvor, está na natureza '
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D. IGN ! 2 ---Mal dos que não crècm no sentimento !

Não vivem , assistem á vida, e dissolve -os o nada antes

da morle ! -Oh! Fernando, Fernando, que te hei de eu

dizer? Amar -te, viver da lua vida, e na tua vida ! --- Se

as mulheres descem , é muitas vezes porque os homens

Thes não fazem ver a altura da sua missão ! é porque em

vez de lhes darem a seu lado o logar que as lorna gran

des , lhes dão no mundo o logar em que elle as torna fri

volas ! Qual de nós , associada a uma vida gloriosa e a

generosas idéas, quereria perder a crôa da sua nobreza, o

baixar até aos precipicios da vergonha? - Raras! E , para

essas , o opprobrio seria maior, porque seria mais justo!

F #RSANDO - Ail não queres que eu me sinta mais

forle no meu aſſeclo , quando Deus me concede em li , uni

da ás graças melindrosas, essa razão elevada ? quando

rejo, e admiro a aliança do leu spirito com a lua alma,

e posso dizer ; « udo isto é meu ! »

D. IGNEZ - Teu , sim .. obra lua lambem . - Soube

só o que pensava e o que sentia ; soube o que era co que

podia sor, quanto le amei !-- D'anles era tudo vago no meu

coraçãn.--- A'lua voz, á tua palavra, a idéa definiu -se,

os pensamentos, ou antes os sentimentos, tomaram fór

masl... foi uma revelação! --Osamores profundos e leaes

purificam -se na sua mesma franqueza. São fogo, mas logo

que não queima só ; fogo que tambem illumina . Nasce a

aurora para o coração, e o alvor crescente inn'unda - o de

claridade. Podem-se então ver e apreciar todos os segre

dos da alma; e a lingua que ellos fallam , não a estra

nham senão os que não a percebem .

FERNANDO— Tenhamos picdade d'esses , Ignez!

D. IGNEZ -- Ouviste meu pae, Fernando? Do seu mes

mo infortunio raiou -nos a esperança .

FORNIN10 - Silencio para essa esperança , Ignez! -

Aquelle infortunio ainda sangra !

1 ) . IGNEZ - Um raio do teu amor dourou -me de feli

cidade a propria desventura; e a felicidade é egoista.

Tens razão, lens. Não podemos.., não devemos fallar de
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esperanças , em quanto ha outra , tão nossa , que desespe

l'a.-Vês? Olha o que é a imperfeição humana. Louvas

a minha alma ! Esqueci tudo , ouvindo-te !

FERNANDO--Por isso era dever meu lembrar-t'o .

SCENA III .

OS MESMOS, e D. BEATRIZ .

D. Beatriz (entrando lenta e abatidu) - Ignez , on

de esta meu pa e?

D. IGNEZ (correndo a ella e lomando-a nos braços)

-Beatriz, minha Beatriz ! -Oh! seja Deus louvado !

D. BEATRIZ — Ignez !... Minha boa irmã , ousas ain

da abraçar -me?

D. IGNEZ - Deus sahe como te estendia os braços ,

chamando- le ! Deus sabe como te chamava, penundo!

D. Beatriz ( ilepois de chorar em silencio - limpan

do as lagrimas) Faz bem chorari ---Ha muilo , são estas

as primeiras lagrimas que me não escaldam as faces. ( a

Fernando, que se inclina profundamente na sua presença )

Senhor Fernando de Lima , ha ainda um homem que não

levante para mim olhos ... que fazem baixar os meus?

FERNANDO (respeitosamente) — Ha homens para que

todo o infortunio é sagrado! -A perversidade não é re

gra geral. --Ha homens que no erro não condemnam os

effeitos, mas a causa .

D. BEATRIZ -- Oh ! meu Deus! Como estas palavras

acham bem o caminho do coração... (caindo n'uma ca

deira ) Era tempo de ou vil-as.

FERNANDO - Nem tudo está petrificado, minha se

nhora .

D. BeATiz — Desculpel... Ouvi o que nunca espe

rei ouvir !-E o que ouvi tem echos espantosos , como os

da torrenle que devasta! --No fim de tanto tempo estava

ainda surda d'aquelles echos !

D. Ionez-E , n'este tempo , que lens feito? Porque

nos não lens dado nolicias tuas?



46 OS HOMENS DE MARMORE

D. Beatriz-Nem sabia se o podia fazer . - N'esle

tempo... ha quanto tempo?.. parece -me que ha secú .

los. rasgou - se um abysmo entre o passado e o presen

te ! - Estranho tudo . - Figura -se-me que deixei esta casa

ha vinte annos .

D. IGNEZ-Onde estiveste , depois que nosso pae foi

ver - le ?

D. Beatriz - N’um Recolhimento. Exigi -o . Onde eu

estava não podia ficar.- Para aqui... via sempre meu pae

a repellir-me.---Depois... olha bem para mim , minba ir

mà... não vês?

D. IGNEZ - Oh! que pallidez!... Estiveste doente?

D. BEATRIZ -O que não sei é como pude viver!

E' porque Deus me levou a razão no delirio .

D. Ignez (n'um transporle de angustia )-E nós sem

sabermos nada !-Não contavas comnosco?

D. BEATRIZ - Contava com a morte .

FERNANDO -- Procurei nolicias por toda a parte: na

da pude saber .

D. BEATRIZ— Tinha prohibido que as dessem . Foi o

meu primeiro grilo .-Julgava poder expirar sem te dei

xar mais que a saudade , minha irmā!

D. Ignez-E querias legar -nos o remorso— (repre

hensivel) Oh !

D. Beatriz --- Era ingrala, agora o rejo.- Que que

res tu , querido anjo?-Saía de outro mundo . Já nem qua

si acreditava no meu mundo antigo! - E tinha eu direito

de perluabar a paz da lua innocencia ?

D. IGNEZ (dando- lhe um beijo ) -Felizmente voltaste .

D. BEATRIZ— Recobrando a razão, pungiu -me a sau

dade ! Combati -a longamente. Não pude vencel-a . — Re

signar-me a viver sem o perdão de meu pae é martyrio

de mais . Não podia com esta incerteza; não podia pensar

que nunca mais te veria , meu amor! - Agora, Ignez, fal

la. Sabes o que se passou ?

D. Ignez - Sei. -Não o julgava possivelt

D. Beatriz (com voz espclaçada) - Era uma espe
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culação vil aquelle amor delirante. - Felizmente, não ca- ,

rèces da lição . - Acabou-se! — Pensas que meu pae me

receberá, voltando quasi do sepulchro—(Silencio dos

dous — Beatriz encara -os, depois desala em soluços , co

brindo o rosto com o lenço) Oh! desgraçada !

D. Luiz ( fora - em tom cholerico ) —Bem : estou in

leirado .

D. BEATRIZ (Iremula )—E' a voz d'elle !

D. Ignez (altrahindo a si a irmã) – Vem , Beatriz ;

esperarás no meu quarto. Vejo que não seria favoravel a

occasião : buscaremos outra melhor.

D. Beatriz (deixando -se conduzir) - Buscaremos ...

(incarando os dous) Tu ainda podes associar a lua sorte

á de um homem de bem ! (as duas saem )

SCENA IV

FERNANDO (um instante so )--Pobre victima!

SCENA V

FERNANDO E D. Luiz

D. Luiz - Fallava -me só isto . -- Devia esperal -o .

FERNANDO - N'este momento toda a curiosidade föra

importuna ; espero as ordens de v . ex.a

D. Luz - Não tenho segredos para o unico amigo

que me resta . (entregando -lhe um papel) Veja.

FERNANDO (depois de o lomur e percorrer com os

olhos ) Uma penhora !

D. Luiz - Hoje nem já esta casa é minha! -- (aper

tando- lhs a mão) Não me custa por mim ... os meus dias

estão acabados. -Custa -me pela unica filha que deixo .

F.RNJN O - Senhor D. Luiz Coutinho , n’esta hora

solemne a franqueza é o primeiro dever .-0 esplendor

dos dias passados acabou -se de cerlo ; mas a miseria não

deve y , ex.a receial.a .
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D. LC1% – Inlendo o que projecta . Sei que estou vi

vendo ha um niez dos seus beneficios.- Não me inter

rompa ... não direi bencficios, direi amizade ... Sei -o ago

ra . - Não o tinha previsto .-Não calculava ... não podia

pensar n'essas cousas. — Mais do que nunca é pois occa

sião de nos explicarmos lealmente.

FERNANDO - Pois v . ex.a pensa ?...

D. Luiz-Penso ... agora ! - Não posso pagar-lhe

era mentir -lhe se o dissesse . A um homem , como lenho

visto que é , só posso agradecer-lhe pedindo-lhe um der

radeiro favor .-Eu tenho ainda uma filha, que longamente

esqueci- uma unica filha, que fiz pobre sem que ella

nunca se queixasse . Julgava deixal -a amparada nos bra

ços de sua irmã... que já não existe . - Da mão de um

estranho não podia , não devia acceitar nada . Mas posso ,

devo acceitar da bôca de seu marido a certeza de que

ella não ficará orphã de todo .

FENNANDO - Senhor D. Luiz, eu é que lhe sou obri

gado , porque me previne um desejo , que nunca talvez

ousaria exprimir.

D. Luiz - Porque ?—Escute -me. Se ha um mez for

mulasse esse' desejo ... que cu preveni agora sabendo

que o prevenia ... admirar -me - ía da audacia , e recusal-o-ía

talvez.- Perdõe; estava cego ; não o conhecia então, e ,

apezar de quarenta annos de experiencia , não conhecia

este mundo em que vivi. – Agora não acceito , sollicito .

-A lição foi rude, e cruel o desengano.- Nada me

resta , e áminha pobre Ignez restaria um futuro de deses

peração ! -A minha confiança prova -lhe que ainda não

descri de todos .

FERNANDO -- Hei de ser digno d'ella .

D. Luiz - Ha de ser . E ' . Estou -lh'o dizendo.- Vou

saír d'esta casa , que já não é minha. Despedi todos os

meus criados A guerra do Oriente dar -me-ha talvez oc

casião de acceitar um posto ... seja qual for... já não

escolho . Só lhe lembro uma cousa : --é o unico amparo

quc deixo a uma filha desamparada.
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FERNANDO -- Ha -de -me lembrar sempre que me sa

criſicou a sua condição, e leve fé na minha lealdade.

D. Luiz-Não disfarço os meus erros... confessal-os

é a sua expiação. Essas vaidades dissiparam -se. O ir

fortunio egualou -nos... Não egualou ... O artista é hoje

muitas vezes superior. Sou eu que lhe peço que desça .

E ' um pae orgulhoso offerecendo a mão de sua Olha :

Quem a havia de querer agora sem a amar ? Quem ha

via amal- a sem a conhecer ? -- Digo isto a quem sabe que

dizer -lho é a maior prova de estima.

FERNANDO - Diz isso a quem ha de abençoal-o e agra

decer -lhe todos os dias da sua vida , porque nas mais

férvidas ambições mal sonhára estas esperanças; e por

que o thesouro que lhe dá não lem preço .

D. Luz - Tem . E ' a felicidade d'ella ... para que

eu não morra desesperado!

SCEA VI

Os vesyos ! MANUEL MARIA

MANUEL MARIA - Posso fallar a v . ex.a ?

D. Ludz ( a Fernando) - Qucira ir procurar Ignez.

Participe - lhe a minha resolução - Penso que lhe será

agradavel!

FEINANDO --Espero que virão dous agradecer - lh'a

( sae)

SCENA VII

Manuel MARIA E D. Luiz .

D. Luiz - anuel Maria, estimo que viesse. E ' )

mais antigo dos meus criados. Tem -me servido vinte an .

DOS coin zòlo e fidelidade. Não posso agradecer hoje ,

como quizera, esses serviços, mas... ( lira um anneldo

dedo e entrega -l '0) Guarde isto .. · guarde - o em memo

ria do tempo que viveu em minha casa .
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MANUEL MARIA (com modo sacudido , revolvendo o an

nel nos dedos ) — Isto !... (restituindo-lh’o ) Obrigado !

D. Luiz (dolorosamenle).- Acha pouco?

Manuel MARIA (como despeitado em toda a scena)

Acho .

D Luiz (á parle )- Até este me castiga !

MANUEL MARIA— Fiz o que pude. Não servi a conten

lo .. Paciencial (parlindo)

D. Luiz (á parle)-E' justa a humilhação até ao

fim ! ( allo) Manuel Maria ...

Manuel Maria (voltando o rosto )—Que manda v ex . * ?

D. Luiz - Não quero , que no fin de vinte annos,

saia descontente de minha casa. Farei um sacrificio : pode

contar com outra gratificação.

MANUEL MARIA - Ah! v. ex . continua ? - Adeus, sc

nhor D. Luiz (limpando os olhos) Não merecia isto , não ;

mas o que lhe hei de já agora fazer !

D. Luiz-Venha cá.– Diga o que quer .

MANUEL MARIA --Nada.--No fim de vinte annos v.

ex . * despede os seus criados velhos. (quasi chorando)

não faz caso d'elles. . , julga -os ingratos e indignos! -

Que hei de eu querer- Ir acabar para ahi n'um hospital.

D. Luiz—Mas , Manuel Maria... eu não posso con

servar criados, não tenho já meios de lhes pagar!

MANUEL MARIA- E quem é que lhe pede paga , meu

senhor?- Na minha edade posso lá acostumar -me a ser

vir outra casa ?-Cuidei que fazia parte da familia. - En

ganei -me . Não faço ... (limpando os olhos) Paciencia!

O que era escusado era insultar-me offerecendo-me re

compensas .

D. Luiz (á parte) -Oh ! coração , onde te encontro !

( indo a elle e lomando-lhe a mão) Manuel Maria, o criado

está despedido : é irrevogavel.

Manuel Maria (querendo tirar a mão - com voz

lacrimosa ) — Vê! que dizia eu?

D. Luiz (estendendo -lhe a mão - Mas fica o amigo .

Quer ser meu amigo?-Eu preciso agora d'elles !
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MANUEL MARIA (caindo-lhe aos pés) — Amigo de v .

ex .'... eul ... eu , seu criado de vinte annosl-Seu criado

sempre... sempre! - Pois essas meninas , que acalentei

nos meus braços, e que esperava que me cerrassem os

olhos ... pois ellas não haviam ter quem as servisse, vi

vendo eu ?-Sim , sim , criado de ambas, senhor D. Luiz ...

porque em fim a que falla ha de voltar... criado d'esta

familia nos dias da desventura como o fui nos dias da

prosperidade!

D. Luiz ( com uma das mãos nas mãos de Manuel

Maria, e com a oulra lapando os olhos) Ah ! já tenho

lagrimas! ( ás porlas dos quartos de Ignez apparece D.

Beatriz , D. Ignez e Fernando, indicando os dous - Mo

mento de silencio )

SCENA VIII

OS MESMOS, D. BEATRIZ, D. Ignez B FERNANDO

( D. Ignez , com Beatriz pela mão , vem ajoelhar,

do outro lado, aos pés de D. Luiz - D . Luiz volta -se é

- vê Beatriz-afasta -se , e depois de breve momento de si

lencio , diz )

D. Luiz - Levante -se, minha senhora.-O seu logar

não é ahi.

D. Beatriz - O logar do peninente é aos pés do seu

juiz .

D. Luiz -- O logar da filha, que abandona seu pae ,

não é ao lado da outra filha... que o consola de ter per

dido a primeira!— Deus castigou-me por onde pequei.

Por uma só olhei; olhava n’ella o meu orgulho.- Essa ...

morreu ... A outra , na desegualdade de egoismo , nem

quasi sabia que vivia, e esta é a que vive ainda para

mim .-Não posso confundir uma com outra .-E' repa -

ração de uma grande e longa injustiça !

(Manuel Maria ergue-se, e afasta -se com respeito ).

D. IGNEź — Meu pae, não se negará a ouvir aquella

que não afasta de si . ---Levaula -le , minha irmã . (erguem
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se) Entre duas desgraças escolho a mais profunda. – Va

mos ... Mandam - le morrer longe? Irci comligo, e, se não

succumbir ao mesmo tempo , vollarei para receber a ulli

ma benção!

D. Luiz - Iguez!

D. IGNEZ- Estou resignada !... estamos resignadas

ambas. - Cumpro o dever da piedade.--Desterra -a ? So

mos duas desterradas. -- Não nascemos nós irmás!

D. Luiz - Oh! Deus! meu Deus!

D. IGNEZ (com unia das mãos em volia da cintura

de Beatriz)– Irmās recebemos a vida ... irmās recebe -

remos a morte !

D. Luiz-E por ella desprezas o amor de leu pae ,

que já não tem outro amor! ... ( com voz tremula , indi

cando Fernando) e ... esse amor lambem ... que é o leu

futuro !

D. Ignez-- Föra a suprema felicidade ... mas é im

possivel ... (indicando lambem Fernando ) Elle sabe o , o

approva -me. - Somos tres sacrificados!

- D. Luiz ( cobrindo o rosto com as mãos)-- Que lan

ce ! -- e que força é precisa !

D. IGNEZ--Diga , meu pae , podia uma das irmās ser

feliz , ficando a outra desesperada ?

D. BEATRIZ (que lem estado suffocada em solucos

afustando a ii mà , e adiantundo- se)—Deussabe , meu pae ..

Deus sabe , senhor, que não tinha aqui vindo buscar se

não uma benção ... a benção derradeira ... a benção d'a

quellas que se despedem para não voltarem ao mundo.

-Deus sabe , que prostrada na penitencia da minha al

ma, não queria ... não me julgava digna de juntar ami

nha voz á voz d'esle anjo !-0 erro e a innocencia devem

viver separados ... esta no céu da sua pureza ... aquelle

no abysmo do seu marlyrio! —Deus sabe, que não vinha

pedir senão uma palavra para morrer consolada ... e cs

perava - a , pois que Deus não permittiu que eu morresso

na desesperação! --Foi esperança baldada , que se tornou

em desengano maior . - Adeus, minha nobre e santa irmã..
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acceita a felicidade, e guarda -a que a não saiba o mun

do ... N’um dia de experiencia aprendi lá a conhecel- a

para mais a sentir perdida... Acceita a felicidade, por

que a mereceste, porque é digna de ti , como lu és digna

d'ella . (indicando Fernando e D. Luiz) São dousa quem

a deves ... e eu sou só a desmerccel-a ! - (indo a Fernan

do , e estendendo- lhe a mão) Adeus , Fernando, essa nobre

mão, recebendo agora a minha, rocebe a gratidão ! ( bei

jando a irmã na testa) Adeus , minha irmā! Este osculo

é o ultimo; deixo - te a saudadel - indo a Manuel Marin )

Adeus , primeiro guia da minha infancia! A voz que pedia

por mim , ha de orar na minha sepultura! - (como para

parlir) Adeus, meu p ... , meu juizl A sentença é justa !

( afasla -se lentamente)

D. Luiz ( que não pode já suffocar a sua commoção,

estende - lhe os braços transportado, exclamando)-Filha!

D. BEATRIZ ( correndo a precipilar-se n'elles , e cain

do- lhe aos pés, succumbida ao abalo ) Ah !

D. Ignez ( a Fernando, indicando o grupo) Não ha

corações de pedra!

FERNANDO --- Aquelle coração é de pae!

( Cae o panno.)

ACTO IV

GABINETE EM CASA DE SIMPLICIO . ESTANTES DE PINHO EN

osso , COM RUMAS DE PAPEIS . A ' DIREITA , DEFRONTE DE

UMA JANELLA , UMA LARGA CARTEIRA ANTIGA , DE COMMER

CIO , TAMBEM COBERTA DE PAPEIS .

SCENA I

SIMPLICIO (escrevendo á carteira) - Penhora áviuva

Pereira. Penhora nos bens do casal do fallecido João Go
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mes.- Penhora na mobilia de D. Luiz Coutinho.- Oh !

co’a fortuna ! Estas hypothecas de mobilia é necessario

vigial- as de perlo e fazel -as entrar quanto antes no de

posilo :— E ' lão facil sonegar pralas ! - Em fim , não cor

reu mal o anno.- São mais yinle contos e duzentos, de

lucro liquido , effectuadas as vendas e apurado o dinhei

ro.- Vamos a Fer ... vinle contos, com tresentos e setenta

e cinco ... tresentos e noventa e cinco contos, ganhos

em nove annos , tendo principiado com ... Sabe Deus

com quê!—0 mundo é de quem mais apanha -0 caso

é ter esperleza . - E ha gente que se ri das minhas espe

culações .... Coitados ! ... Não sabem que as paixões e os

vicios são a melhor especulação !... (escrevendo) São mais

vinte conlos que vou mandar á casa Shwart & Comp.a

de Londres. - Ali estão seguros os meus fundos - não ha

que receiar empreslimos nem revoluções! - Não se faz

bulha ... não se sente ; e , quando um dia ! —muito tarde!

-me cansar de ajuntar ... se alguma vez cansari ... (er

guendo-se) Oh ! o ouro é a realeza, é a força, é a di

vindade do seculo... E' elle quem domina!... Não tenho

eu ahi ( indica os papeis) a fortuna , o credito, a honra

c a consciencia de tanta gente! (enira o Procura lor)

SCENA II

SimpliCIO E O PROCURADOR

SIMPLICIO - Que é?

PROCURADOR —Venho receber as suas ordens .

SIMPLICIO— Ali tem o mandado de penhora contra a

viuva Pereira. Ande com isso para diante , e depressa!

PROCURADOR- Valha -me Deus !--A viuva Pereira

deitou-se -me hontem aus pés , e pediu -me quinze dias de

espera sequer. -Uma penhora na fabrica é a sua ruina

total .-Em quinze dias, effectuando algumas vendas , es

pera alcançar ao menos uma parte do dinheiro.

SIMPLICIO - Preciso todo .
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PROCURADOR — Ella tem seis Olhos menores. --Ficam

a pedir esmolla.-- Se visse aquellas lagrimas!...

SIMPLICIO— As lagrimas cristalisam -se em diamantes,

e os diamantes vendem -se!

PROCURADOR—Mas corlam o coração !

SLUPLICIO —Se tinha coração para que se fez procu

rador ?-Cada qual no seu oficio . Eu não o obrigo.-- So

The não convem , deixe.-- Ha de haver quem queira.

PROCURADOR — Se eu não tivesse familia lambem !

Em fim ... Cusla ganhar a vida assim . - (indo á car

teira e procurando) Aqui está o mandado.

SIMPLICIO - Bem.-D. Luiz Coulinho já foi citado?

PROCURADOR - Hontem .

SIMPLICIO - Esse negocio quero eu tratal- o pessoal

menle.- Passou pelos filhos de João Gomes ?

PROCURADOR --Estava o corpo ainda em casa .-Não

tive animo.

SIMPLICIO - Senhor Jeronymo, quem não tem animo

para as cousas não se melle n’ellas. la- de -me obrigar

a intender -me com outro procurador.

PROCURADOR --Serão executadas as suas ordens .

SIMPLIC10-— Desejo isso aviado quanto antes . Escre

vo para Londres, e tenho precisão de dinheiro .

PROCURADOR-Não quer mais nada?

SIMPLICIO—Pode ir com Deus ! ( o procurador sae )

SCENA III

SIMPLICIO (s0 ) -Esle homem não me serve. ( indo

fechar a portu) Com as suas sensibilidades ridiculas perde

um tempo precioso . - Ponham a sensibilidade a juro , o

vejam quanto dá . - Aproveitemos este este intervallo para

contar a somma que tenho de dar amanhã. ( rae a reti

rar- se : batem á porla) Quem será !
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SCENA IV

SIMPLICIO E Diogo TRAVASSOS.

D10go-Está em casa o senhor Simplicio ? - (entran

do) Oh! estimo encontral - o .

SIMPLICIO - Ia agora mesmo tratar do negocio de

V. ex.a

Diogo-E eu vinha por causa d'elle. --Chego da

camara ; a discussão foi tempestuosa .

SIMPLICIO-As cem libras estão amanhã em sua casa .

Diogo- O ministerio foi derrotado.- Preciso d'ellas

hoje mesmo.

SIMPLICIO-- Foi derrotado o ministerio ? — (partindo)

Vou já buscar -lh'as.

Diogo — Perdão .--- Não são cem libras , são duzentas

e cincoenla .

SIMPLICIO-Duzentas e cincoenta ? - Então os minis

tros são demillidos?

Diogo-Nas aeluaes circumstancias é inevitavel.

SIMPLICIO - Queira v . ex.a esperar um momento.

Trago -lhe já as duzentas e cincoenta libras.

Diogo - Olhe, senhor Simplicio, pensandomelhor

tresentas é conta redonda - tresentas libras

SIMPLICIO- E quem rae substituir o gabinete?

Diogo - Quando a opposição derrota o gabinete em

epochas normaes , quem passa a ser governo ?

Simplicio -- Então v . ex. ?...

Diogo - Estão a assignar -se os decretos . Pode ir in

dagal-o .

Simplicio— Vou buscar as quatrocenlas libras. --V,

ex.a disse quatrocentas?

Diogo – Diria . Tenho despezas forçadas.- Esta noule

dou uma cêa aos meus amigos polilicos .--Venci por

vinle e dous votos : não posso deixar de agradecer .

Simplicio - Por vinle e dous votos!--Trago-lhe qui

nhentas . Talvez eu possa chegar até ahi .
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Diogo - Como quizer. N'oma occasião d'eslas não

sc olha a mizerias.

SIMPLICIO — Com as mesmas condições , não?

Diogo - Seguramente. Espero não o importunar por

muilo lempo.

SIMPLICIO - E eu entrar no embolso dos meus adian

lamentos... com algumas vanlagens. --Triumpha a sua

habilidade. V. ex.a chegou em fim ao cumulo dos seus

desejos .

Diogo -Cheguei. - Hei de mudar a face d’esta terra.

Já tenho dous projectos de lei preparados.

SIMPLICIO ( inquieto )-Quacs?

DIOG0 - Um sobre vinculos; outro sobre a emigração

para o Brazil.

SIMPLICIO --Ah !

Diogo - São duas questões connexas .-- A liberdade

da terra, e a offerta do trabalho . O solo e o braço . -

Não approva?

SIMPLICIO ( com humildade)-Oh! meu senhor, eu

não vou além do meu negocio -V . ex.a quer escrever

uma pequena obrigação... na formado costume...sabe?

Diogo (sentando -se á carteira e escrevendo) E' muito

justo ... ( parte ) Custa caro o poder , mas compra -se.

Simplicio (á parle )--- Não é barata a fortuna ; mas

vende -se . ( entra Estevão)

SCENA V

Os IESVOS, EstevÃO

EstevÃO – O senhor Simplicio ... ( indo a elle) Sc

nhor Simplicio ... pode -me dar allenção?

SIMPLICIO — Queira perdoar ... está ali o senhor Dio

go Travassos.

ESTEVÃO - Oh ! o novo ministro - Que lhe tinha eu

dito , senhor Diogo Travassos ?

Diogo ( dobrando o papel, e entregando-o a Simpli
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crelo?

cio) --Aqui está . (a Estevão) Já está publicado o de

EstevÃO -- Saíu agora o supplemento .

SIMPLICIO (que tem percorrido o papel com os olhos)

Hão de dar licença.- (a Diogo , á parle) Eu já volto.

(comsigo) Antes quero deixar aqui dous do que um . Vi

giam -se um ao outro . (sae)

SCENA VI

Diogo TRAVASSOS e EstevÃO DE MOURÁ

Diogo (continuando a conversação com Estevão).

Assim , D. Luiz Coutinho está perdido?

EstevÃO -- Não lhe resta um ceitil .

Diogo - Então já comprehendo a razão , porque dei

xou fugir o casamento .

Esi EvÃO-Não o deixei fugir : fugi d'elle .

Diogo — Percebo: não desejava a noiva , aspirava á

casa .

ESTEVÃO --Queria o mais solido . As lições de v .

ex.a fizeram -me impressão. Já vê que acerlou julgando

me disposições.-O mundo é posilivo, e eu não posso re

formar o mundo!

Diogo - Ah! — Parece -me que ha de fazer forluna .

EstevÃO — Espero -o.

Diogo-E como se passou isso?

EstevÃO—Como se costumam passar estas cousas .

Lagrimas nos olhos da filha , furias na boca do pae.

A vida é semeada de tempestades.

Diogo-E affronta -as com denodo , senhor Estevão

de Moura .

EstevÃO - Tudo faz o costume.

Diogo—Ah ! está costumado.- Que edade tem?

EstevÃO — Trinta annos . Dizem que é a verdadeira

edade dos amores .

D1080-E especula com elles . Não tem perdido tem

+
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po.— Não precisa já de lições Parece -me que pode dal-as .

Estevão - V.ex.a lisongeia -me.- Preciso de certo ,

e agora mais que nunca .

Diogo - Porque? Acha tropeços ? -- Com os seus re

curso não me parece facil .

EstevÃO - Acho os tropeços da gente escrupulosa ,

que leima em ficar alraz do seu seculo .

D1060-E ' verdade: ha d'isso ainda.

EstevÃO O caso de D. Luiz fez bulha . Espalhou

se a prevenção, e todos os paes estão contra mim .-É

uma injustiça.

Dingo -- Certamente. --A sociedade é cheia de con

tradiccões .

ESTEVÃO-Que buscava eu ali ? A fortuna . - É O

mesmo que lodos buscam , ou , pelo menos, a maior

parte.

D : 090 Foi direito ao alvo .

EstelÃO— E ' cconomisar o lempo que se perde ein

divagações.

Diogo - D'esse modo começa a achar difficuldades

na sua ... Como heide de dizer ?

ESTEV10-Na minha industria . - Não me oſſende a

palavra. Cada qual tem o que pode ter . --Confessar-lhe

hei mesmo sem rebuço que já se me tem fechado algu

mas salas...

Diogo-O que é arruinar essa ... essa industria: sir

vo -me dos seus lermos .

EsievÃO - Justamenle.

Diogo -- Tudo tem os seus inconvenientes, meu ami

go.--Se acha que eu lhe posso ser util...

EstevÃO - Na sua posição , utilissimo . Apenas ou

sava contar com lão alla protecção.

Diogo - Deseja talvez um emprego ? -- Ila de ser dif

ficil. - Entretanto, querendo esperar...

Estevão (á parle) - Bem se vê que já é ministro .

(alto) Aos empregos tocios aspiram ...

Diogo --- Assim é . Tenho já tantos pretendentes!
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EstevÃO-E ainda agora foi nomeado ! - Se eu fos

se tambem pretendente fica va confundido na turba .

Diogo-Então não sei em que possa . .

EstevÃO— Póde muilo , sem ser isso . A sua inlerces

são torna-se omnipotente; e - quem sabe ? -oſferecem -se

ás vezes occasiões...

Diogo - Conte com a minha boa vontade. (á parte)

E melhor tel-o por amigo do que por inimigo. (entra

Simplicio)

SCENA VII

OS MESMOS E SIMPLICIO

SIMPLICIO– (entregando a Diogo um masso e alguns

rolos) Aqui tem v . ex.a : póde verificar.

Diogo - E’inutil.— (despedindo-se- a Simplicio) Ap

pareça .

Simplicio — Se v . ex.a der licença , apparecerei. (com

intenção)

Diogo - Eu fico sendo o mesmo... para os meus

amigos!

Estevão (baixo a Simplicio) — Preciso ainda do seu

auxilio .

SIMPLICIO–Agora é impossivel. --D'aqui a dias , re

remos .

EstevÃO (à parle ) — Presente a baixa. Veremos, di

go eu tambem . ( a Diogo que vae saíndo) Se v . ex .a me

dá licença , terei a honra de acompanhal-o.

DIOG0 - Eu vou á secretaria Posso-lhe dar um lo

gar na minha sege .

ESTEVÃO (à parle)-E boa a occasião . A companhia

de um ministro deve pronovei a alla . (alto) Estou ás or

dens de v . ex . (stem conversando

+

SCENA VIII .

Simplicio ( só ) -Parece-me que nenhuma especula
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cão me ha de render tanto como esla .-Elles fazem o seu

negocio; eu faço o meu. --Cada qual por si . No fim se

verá qual é mais prudente! (dirigindo -se á carteira) Pre

ciso acabar a minha carta para Londres.- (reparando

para a porta ) Ficou aberta. - (indo para fechal-u ) Não ,

agora venha quem vier ... (chegando á porta assomam

a ellu D. Ignez e Manuel Maria ).

SCENA IX .

O MISMO , D. IGNEZ E MANUEL MARIA .

D. Ignez (levan'anto o véu do chapéu ) -- E’aqui o se

phor Simplicio ?

MANTEL MARIA ( baixo indicando-o) - E'elle mesmo.

SIMPLICIO ( A D. Ignez que se adianta )-Quer-lhe

alguma cousa ? (sercamente)

D. Ignez ( intimidada ) —Sou filha de D. Luiz Cou

tinho...

SUPLICIO - A que fugiu ?

( Vanuel Mariu deila a mão a uma cadeira, com ar

ameaçador e furioso - a um gesto supplicante de D. Ig

nez , larga -n , e resigna - se ).

SIMPL !CIO -- Agora reparo ... não é... é a maisno

va... Que pretende?

MANUEL MARIA (medinilo Simplicio com olhos furi

bundos, e chegando uma cadeira a D. Ignez )—Queira

sentar - se , minha senhora .

D. IGNIZ (recusandoa cadeira) — Não, Manuel Ma

ria, obrigada ., Venho pedir; conrem -me só a altitude da

supplica .

SIMPLIC10 – Ah ! vem pediri.

D. Ignez ( a Simplicio - Meu pae está ameaçado de

uma penhora em sua propria casa .

STPLICO - Quem deve paga .

MANUEL MANIA - Ha de pagar .

D. Ignez (para o criado) --Maispaciencia, Manuel Ma
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ria ! (Manuel Maria applaca- se ; D. Ignez continua pa

ra Simplicio) Meu pae ha de pagar, sim ; a sua palavra

é sagrada

SIMPLICIO— Masentretanto quer ver se demora o pa

gamento .

D. IGNEZ - Podia deixar de o insultar... mas cu

Tenho preparada para tudo - Meu pae nada sollicita.-

Deve conhecel- o.- Venho aqui sem elle o saber. Só hon

tem pude apreciar o estado da nossa casa ; e eu sei o que

é
para elle o golpe com que o fere... depois de tantos

golpes ! Pedi a esle criado antigo... não digo bem ... a

este amigo fiel.. . queme acompanhasse...

Simplicio ( indicando Manuel Mariu )-Ah! é ami

go da casa . . . agora? –Subiu .

Manuel Mar ! A (rudemente )-E' verdade . - IIa cou

sas que fazem subir uns e descer outros.

SIMPLICIO -- A justiça é quem manda. (para D. Ig

nez )

D. IGNEZ - A justiçal --Hla então uma justiça que

entrega por vil preço os despojos de uma familia honra

da a quem se faz poderoso devorando -a !

MANUEL MARIA (approvando) — Ben !

D. Janez (caindo em si) - Perdôe.-A dôr desvai

ra ... e mais ainda a dor de um pae .. . que dóe duas

vezes no coração de uma filha -Será justiça ... é...

SIMPLICIO – Dirija - se a ella .

D. Ignez Prefiro dirigir -me á piedade.

SIMPLICIO ( sorrindo)-E' genero que não tem colla

ção na praça !

D. IGNEZ ( juntando as mãos ) -- Não posso crer ain

da que ella morra de todo no caração mais impedernido.

SIMPLICIO — E ' escusado gastar palavras. Preciso do

dinheiro qno seu pae me deve. O prazo acabou. Não me

paga . faço -o pagar, -- A lei é por mim .

D. IGYE2-E a razão por quem é?- Esla vergonha,

aos olhos de lodos , é acabar com meu pae! -- Elle ão

quer deisar de lhe pagar . Ia -de - lhe satisfazer até ao ul
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limo real.-- Venho só pedir-lhe que não prosiga na pe

nhora . Basta que nos dê alguns dias mais.- Venderemos

tudo , e ludo lhe entregaremos fielmenle.- Nas a penho

ra , não

SIMPLICIO -- E depois quem responde?--- Mulheres

não intendem de negocios.

D. Ignez - Não: intendem só supplicas! Não quero

que faça um sacrificio gratuito! ( entregando -lhe uma cai

xinha) Aqui tem . E ' um adreço que me ficou de minha

mãe. -Não possuo mais nada.- Acceile -o... disponhia

d'elle --- Será o premio da demora... mas...

SIMPLICD (que lem aberto a caixa , e craminando

allentamente) - Póde valer duzentos mil réis, - (rae met

ter a caixa na curleira)

MANUEL Maria (alirando com umu carteira de bol

so acima dos papeis)-Veja tambem . - Estão ahi trinta

moedas.- Juniei-as para outra cousa . - Nunca pensei que

fossen parar a laes mãos.

D. IGNEZ -- Manuel Maria , não consinto ! ..

Manuel MARIA --- Deixe, menina -- Leva-as o diabo ..

perdão!... mello -as no inferno ... mas é para bom uso !

D. IGNEZ - 05 ! - privar -se d'esse modo

MANUEL MARIA - Foram ganhas em sua casa .. cram

suas.-Quer affligir o seu criado velho ?

SIMPLICIO (que em contado as 101115 , guardando

tambem a carteira ---São trinta , mas em nolas:-lêem

desconto

D. IGNEZ - Agora, ao menos , conceder-nos- ha al

gum iempo . - Quanto baste para fazer a venda sem in

tervenção da justiça!

Siurlicio - Conceder tempo !--A’manhà ha de entrar

ludo no deposito .

MANCE . Maria ( tornando a agarrar na cadeira , fil

rioso ) --Oh !

Donez (supplicante , a Manuel Varia ).- Quer

perder -nos de lodo?
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Manual_Maria ( largando a cadeira, e avançando

um passo )-E então isso tudo que arrecadou ?

SIMPLICIO -São tresentos e quarenta mil réis, pouco

mais ou menos.- Póde ficar á conta . -Se querem , passo

recibo . (para Ignez) Esteja descansada que ha de ser

fielmente descontado . Mas seu pae deve-me quatro con

tos seiscentos e sessenta mil réis.- Todos sabem que eu

sou de boas contas .

MANUEL MARIA (á parte, contendo - se a custo) - Não

ter eu vindo só !

D. IGNEZ (juntando as mãos )—Oh! Deus do céu !-

Pois é possivel que nada o faça commover ?-Havia de

ter um pae . . . por sua alma lhe peço! — Tem filhos tal

vez... (Simplicio estremece) pela sua felicidade lhe rogo,

que tenha compaixão !-Se é preciso , ( ajoelhando) aqui

estou de joelhos a seus pés... e não me levanto d'elles

sem ter alcançado o que,tanlo me costou a vir suppli

car- lhe ! (procurando tomar -lhe a mão ) Oiça-me.-- E'

possivel deixar de ouvir uma filha ! -- Não responde? ..

SIMPLICIO--Respondo... que lenho que fazer !!

D. IGNEZ (tomando-lhe effectivamente a mão) -Oh!

não, não !—Tanta dureza é impossivel...

(Fernando , que lem apparecido á porla poucos mi

nulos, adianta -se, vem ao meio d'elles, e levanta Ignez

com respeito, arrancando - lhe a mão di mão de Simplicio)

SCENA X

OS MESMOS E FERNANDO

Fernando ( separando Ignez de Simplicio ) Aquella

mão está ensopada em lagrimas: mancha quem a toca .---

Quem só deve ajoelhar a Deus, não ajoc ha diante . . ..

d'isto ! (indicando Simplicio com supremo desprezo)

SIMPLICIO --- Eu estou em minha casa !

Fernando ( a Ignez, sein fazer caso de Simplicio)
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Sube que veiu aqui, e sube o que veiu fazer . Não pre

cisava sabel- o para respeital- a como se respeitam as cou

sas sagradas !—a Simplicio) Agora é que lhe fallo . - Sou

artista : o meu trabalho é uma garantia : --respundo pela

divida do senhor D. Luiz Coulinho.

Simplici0 - E quem me respoade pelo senhor ? (801

rindo com sarcasmo)

Fernando (dando um passo ameacador para elle ;

depois moderando-se) Agradeça a este anjo a impunidade.

D. Ignez (assus'a:la e supplicante)--- Oh!Fernando!

FERNANDO (agarrando no braço de Simplicio, e ver

gando-o aos pés de D. Ignez) — Agradeça-lh’o...de joe

Thos.

Manuel Maria (enthusiasmado) — Bravo!

SIUPLICIO (levuitando- se furioso, e saindo, um mo

mento ) -N'esla terra ha justiça.--Verão.

D. Ignez (a Fernando) - Vamo-nos, Fernando, va

mo -nos! (tremula)

FENNANDO (dando-lhe a mão respeitosamente)-Va

mos, minha senhora.- Esta casa é maldicta .

Manuel MARIA ( esfregando as mūns) - Ao menos

vou consolado! (diriginio-se lodus tres á porta , encontram

Simplicio, que volia de dentro, de chapéu na cabeça , como

para suír.- do passar Fernand ) derein - o , e lança -lhe

fora o chaj.eo)

FE ' NANDO-- Deixe passar a viclima . — Descubra -se

diante das suas lagrimas! ( indicand , D. Ignez. - Simpli

cio recua furioso. Os tres passam .

( Cae o panno ).



ACTO V

A MESMA SCENA DO PRIMEIRO ACTO

SCENA I

SINPLICIO E D. Luiz

(Simplicio e D Luiz entram do fundo. — Os modos de

Simplicio de humildes tornaram - s » arrogantes. - D.

Luiz mostra uma resignação ausiera e digna)

SIMPLICIO - E foi para isto que me mandou chamar ?

D. Luiz-Foi . - Viu bem ludo? Está tudo como es

tava ? ha tudo quanto havia ?

SIMPLICIO — Pouco mais ou menos . - A proposito,

falta um cavallo na cavallariça. Ainda podia valer as suas

vinte moedas .

D. Luiz - Morreu .-- Não me era possivel impedir a

morle.

SAPICIO -- Então agora o que quer ?

D. Luiz - Viu tudo com os os seus olhos ? tem a cer

teza de que não lhe fallam valores ainda superiores á

somma
pela qual me deu metade ?

Suuplicio Foi contracto : eu não vim metter - th'o á

cara

D. Luiz-Foi contracto ... e cumpro.- Esta casa

deixou já de ser minha... é sua . Disponha d'ella... vi

gie ... entrego -lhe ludo voluntariamente ...mas suspenda

a execução , e não me metla aqui a justiça . - Desejo pou

par este ultimo dissabor a minhas filhas.

SIMPLICIO --D'esso modo...

D. Luiz - Peço -lhe unicamente... e só alé ámanhã ..

que me deixe livres os quartos d'ellas , e esta sala para
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receber as minhas visitas- ( sorrindo tristemente) Não são

muitas!

SIMPLICIO --- Esta sala communica com os quartos?

D. Luiz - Communica.

SIMPLIC10 - Não lem uma sahida para o jardim ?

D. Luiz - Tem .

SIMPLICIO - E o jardim tem porta para outra rua ,

não?

D. LV2 - Não diga mais: intendo-o.- Receia que ..

E ' mais um ultraje ; mas já não os conto.- Disponha

tambem d'esta sala .

SIMPLICIO — Muilo bem.- (á parle) Não a perco de

visla .

D. Luiz -- Não temos agora mais que tratar. - Per

milta que vá acompanhar minhas filhas. (como para sair)

SIMPLICIO_Queira perdoar . - Eu estou aqui em se .

gurança ?

D. Luiz -Não accrescente os insultos . --Já lhe disso

que pode dispòr de ludo e de todos . (sae para os quar

tos das filhas)

SCENA II

SIMPLICIO (80 ) — Afinal lodos esles orgulhos dobram .

-Não disse eu que o dinheiro é hoje o unico rei? -Oh!

mas falta ainda vingar -me! Não me conhecem . - Atre

ver-se aquelle homem , aquelle imprudente, no meu pro

prio domicilio... Hei de vingar -me!

SCENA III

SIMPLICIO E ESTEVÃO

EstevÃO–O senhor Simplicio em casa de D. Luiz !

SIMPLICIO - Engana- se ; estou em minha casa . - Re

cebeu o meu recado ?

STEVÃO-Recebi um recado para vir aqui fallar

The ; e confesso que não aling...
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.

SIMPLICI0 - Ha de sabel- 0 .

ESTEVÃO - Eslá então disposto a fazer mais algum

negocio comigo ?

SIMPLICIO — Talvez.- Conhece um tal Fernando...

um artista, ou não sei que... do conhecimento de D. Luiz?

EstevÃO - Conheço. E ' um pintor que estudou em

Roma. Era mestre de desenho de suas filhas.

SupliCIO - E quacs são as suas relações com a

familia ?

ESTEVÃO – Dizem que está para casar com a filha

segunda. -- Quem o havia de acreditar!

SIMPLICIO -Suspeitara -o eu .

ESTEVÃO — Que quer ?—Na posição aclual de D. Luiz

é ainda uma fortuna .

Simplicio ( á parte) — Tenhoa minha vingança. (alto)

Elles amam -se ?

ESTEVÃO— Taes casamenlos só se fazem por amor.

SIMPA1910 — Quando se fazem .

ESTEVÃO - E porque se não ha de fazer esse?

SIMPLIC10 -- Porque eu não quero.

EstevÃO (admirad , ' - Ah !

SIMPLICIO - Sabe quanto me deve, senhor Estevão

de Moura ?

EstevÃO - Eu não -E o senhor ?

SIMPLIC10 — Deve -me quatro contos e selecentos mil

réis .

ESTEVÃO -- Está na sua mão dever - lhe cinco contos.

E ' numero redondo . Equivale á sorte grande. Tinhames

mo que lhe fallar a csse respeito .

SIMPLICIO - Se eu publicasse que o senhor Estevão

de Moura contrahiu dividas que não podia pagar...

ESTEVÃO - Fazia mal; eram todos contra o senhor e

arriscava a sua reputação de homem esperto.

SIPLICIO- Tem razão. Ha melhores recursos.- Que

me diz aquella escriptura falsa ?...

ESTEVÃO --- Ah ! tornamos!Não me bati; fiz - lhe a

vontade Que mais quer?
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SIMPLICIO — Para me fazer a vontade falla uma cousa .

ESTEVÃO — Qual? ( á parle) Este homem arripia-me

de calafrios.

SimpliCIO — Prepare -se. Volle d'aqui a meia hora,

e peça a D. Luiz a mão de sua filha segunda.

ESTEVÃO (recuando allo : i'0) - Como! Depois do que

se passou com a primeira?

SIMPLICIO— Justamente por isso . ( com ar contriclo )

Bem vê que deve uma reparação á familia.

EstelÃO - E é o senhor que me diz isso !-o senhor ,

com esses modos!

SIMPLICIO --Os modos dependem das circumstancias.

Estev 10 - Mas a filha segunda de D. Luiz nada tem .

SIMPL !C10 — Que lhe importa ? Eu é que perco.

ESTE \ ÃO - Não ha de querer perder, está visto .

SIMPLICIO—Engana-sc.

EstevÃO (allonilo )—Pois o senhor , sacrifica .. .

SIMPLICIO -- Alguns punhados de ouro?-E se elles

me dão , como espero , um prazer equivalente!-0 ouro

vale a força ; é o que o torna precioso.- Julgava -me um

avarento de comedia, afferrolhando pelo prazer de con

talr Ob! não : calculo e empolgo pelo prazer de dominar.

ESTEVÃO - Mas as minhas esperanças e projeclos?

SIMPLICIO - Ficará mais adiantado , em se sabendo

que fez uma escriplura falsa ?

EstevÃO—Sou victima então de uma combinação

infernal!

SIMPLICIO - E ' viclima da posição em que se collocou .

ESTEVÃO - Oh !... o senhor não tem alma !

SIMPLICIO -- E desde quando suppõe o senhor Este

vão de Moura que existe a alma?

ESTEVÃO – Vaidade humana!

SIMPLICIO-Eu não o obrigo ; póde acceilar ou re

jeilar.

EsteyÃO ( cedendo e balbuciando) —Com que rosto

hei de cu apresentar -me a D. Luiz? Como ha de ello

consentir ?
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SIMPLICIO -- Pelo que respeila ao consentimento , ha

vemos fazer -lhe as diligencias.- Pelo que toca ao roslo ,

apresente -se -lhe com o mesmo que linha quando The re

cusou satisfação.

EstevÃO (aniquilado) - Disponha de mim : estou nas

suas mãos. Mas permilla-me observar - lhe, que esta ra

pida mudança...

SIMPLICIO ( rindo) - Escrupulos agora! - Dica .-Cui

dei que era mais sciente do mundo. A filha de D. Luiz

refugiou -se em casa de sua irmā; por consequencia é

evidente que ninguem melhor do que o senhor Estevão

de Moura póde apreciar a gravidade de tal passo . Pe

dindo a mão de sua irmã, aos olhos do mundo prova ,

-o senhor, o melhor juiz d'esta causa , -que não repula

manchada aquella familia . Nas circumstancias actuaes de

D. Luiz nem essa quasi reparação póde recusar --Ede

pois eu tenho outros meios de obrigal-o ... sabe.— (en

ira Diogo Travassos) Chega o ministro . - Bem ve que

tenho alguma influencia. Espero -o dentro em meia hora .

( Estevão saindo cruza - se com Diogo , aperla - lhe a

mão, e retira -se)

SCENA IV

D1060 E SWPLICIO

Diogo — Disseram -me que estava aqui o senhor Sim

plicio , e aproveitei a occasião, porque de uma vez preen

cho dous fins.--- Pelo que vejo tem intimidade com D.

Luiz Coutinho.

SimpliCIO-- Agora . . . toda .

Diogo- Conheço bastante a sua posição, para saber

que me pode dar informações preciosas.

SIMPLICIO – O que eu podér .. .

Diogo- E verdade , somo se diz , que D. Luiz eslá

de todo perdido? deve saber .
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SIMPLICIO — Perfeitamente perdido : é verdade.

D1000-Tanlo melhor!

SIMPLICIO - Tanto melhor?

Diogo-Certamente . N'essa situação receberá com

reconhecimento uma collocação importante, que venho

offerecer - lhe. Estimo ter de antemão informações segu

ras a seu respeilo . Ha de comprehender-me o senhor . Um

poder novo que se instaura precisa rodear-se de sympa

thias influentes. Aitrahil -as é longo : creal-as é mais se

guro. D. Luiz é pessoa de auctoridade e representação ;

e , portanto, bem vê...- Poderia fallar -lhe?

SIMPLICIO - V. ex . ' não precisa dos meus conselhos .

Admiro a sua previsão . De certo D. Luiz ficará lisongea

do com a sua visita; e , se eu me alrevesse , pedir- lhe-ía

a sua intervenção...

Drogo--A minha intervenção, em certos casos , fór

ma parte das nossas convenções .

SIMPLICIO--N'este , não . - mas se v . ex.a quizes

se...

Diogo-Diga .

Simplico - E' uma bagatella .-- E' unicamente re

commendar a pretenção de uma pessoa -por quem mo

interesso - que deseja obter a mão da filha segunda de

D. Luiz .

Diogo_E' só isso? Fallaremos.-- Temos tempo .

SIMPLICIO - Certamente, fallaremos.— Permitte-me

que lho faça ainda uma pergunta !

DIOGO — Se não for muito longa ...

Simplicio–Duas palavras . -Os projectos?

Diogo-Quaes projectos?

SIMPLICIO–Os dous projectos de lei sobre vinculos

e sobre a emigração para o Brazil.

Diogo (lirando dois papeis dı algibeira ) — Tenho-os

comigo. Hoje mesmo hei de apresental-os na camara . Que

ro inaugurar a minha administração com actos decisivos,

e realisar de uma vez as • idéas a que tenho sacrificado

tudo.

6
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SIMPLICIO–V. ex.a deixa-m'os ver?

Diogo-E' curioso , o senhor Simpliciol - Deixo. -

Não acho inconveniente . - A'manhà serão publicos.

SIMPLICIO (lomando os papeis)— V. ex a esqueceu

de certo que as nossas convenções pactuaram um auxi

lio mutuo .—Eu confiei-lhe a fortuna para chegar ao po

der.—v. ex.a obrigou -se a servir -me qnando o livesse.

( rasga os papeis)

Diogo - Que faz ?

Simplicio - Recordo -lhe a condição que lhe esqueceu .

DIOGO—Pois atreve - se !...

SIMPLICIO—Comprei-lhe os seus meios de influen

cia , e não foi de certo para lhe entregar os meus meios

de fortuna .

Diogo - Então estes dois projectos de lei ...

SIMPLICIO - Corlavam o andamento da minha for

tuna !

Diogo-Que tem com a emigração para o Brazil?

SIMPLICI0— V. ex.a julgava ler visto tudo? - Não

observa que a alliciação é rendosa .

D1060— Mas a lei dos vinculos ? Liberlados elles , en

tra no embolso dos adiantamentos , que possa ter feito .

E' como um prompto pagamento.- Algumas familias fi

cariam reduzidas á miseria ; mas a idéa geral triumpha!

SIMPLICIO - A lei dos vinculos não me faz perder os

lucros passados; mas tira -me os ganhos futuros. Dizem

que os selvagens da America decepam a arvore para lhe

colher os fructos. V. ex.a imitava -os . - Pódeser bom no

seu ponto de vista .—Eu opponho -me.-- E' bom segundo

o meu modo de ver.

Diogo-Oppõe- sel-Faz-me rir, senhor Simplicio.

--- E ' apenas um dia de demora . -Obriga-me só a man

dar tirar novas cópias . A’manhã apresento os projectos.

SIMPLICIO— Não apresenla .

Diogo – Porque?

SIMPLICIO-Porque eu não quero .

D1060-Conhece-me pouco .
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SimpliCIO-A minha força é conhecel -o .

Diogo (depois de pausa)-Percebo.- Medila a pu

blicação dos documentos que possue ! Não é isto? - Im

prudente!

Sirrlicio - Não se accuse . Não foi imprudente . Era

inevitavel Sem esses documentos não lhe confiava eu os

meios de influencia; sem estes não chegava aonde chegou .

Diogo - Uma pedra faz saltar o carro . Soçobro n'um

obstaculo, tão pequeno que nem o via !

SIMPLICIO - Os cachopos que se não vêem são os que

produzem mais naufragios.-Não será culpa minha se o

poder nascente ficar desmoralisado nos primeiros dias .

Os ministros demillidos e os homens da situação caída hão

deaccolher favoravelmente revelações que...

Diogo - Senhor Simplicio , pensou bem com que ho

mem rompia laes hostilidades? (como para sair)

SIMPLICI0 - Não quer que lhe mande chamar D.

Luiz?

Diogo-Não . Agora não . - Voltarei talvez . Preciso

reflectir.

Simplicio — V . ex.a ha de reflectir. ( detendo-o ain

da ) Para auxiliar as reflexões de v . ex.a permilla-me

que lhe faça ainda duas observações.---Os documentos

estão seguros , e tenho comigo um passaporte para Lon

dres .

Diogo ( aterrado , saindo)-Oh! não basta ser de

marmore para ficar in vulneravel !

Simplicio (acompanhando -o)—O melal é que talha

O marmore .

SCENA Y

SIMPLICIO ( so )-E' mais um que deixa o orgulho no

caminho. Xisto V procurava a thiara encostado á muleta .

A realeza do ouro tenho -a eu procurado, cavando nas en

tranhas da sociedade , dobrado sobre ella . ( entra Fer

nando)
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SCENA VI

SIMPL'CIO E FERNANDO

FERNANDO - Perdão . - Cuidada encontrar o senhor

D. Luiz.— (reparando em Simplicio; O senhor n’esta casa !

SIMPL'CIO-Em minha casa .

FERNANDO - Já aqui não habita o senhor D. Luiz?

SIMPLICIO — Habita ; mas o dono sou eu .

FERNANDO - Ah ! - (sentando- se) Em quanto aqui ha

bitar o senhor D. Luiz não reconheço outro dono .

SIMPLICIO --Como! Não sae d’aqui ?

FERNANDO— Não . O senhor é que ha de saír .

SIMPLICIO — Pretende obrigar-me?

FERNANDO- Advirlo - o sómente. Sou visita do senhor

D. Luiz, e não o sou sua . Preciso fallar com s . ex.a , e

não tenho que fallar com o senhor! O senhor D. Luiz

habita aqui . Espero -o. Como não temos nada que tratar ,

pertence -lhe saír .

SIMPL! C ! 0-Saio . (ameaçador) Mas volto .

FERNANDO— Volle . Que tenho eu com isso?

SIMPLICIO -- Talvez tenha (Fernando encolhe os hom

bros , e indica-lhe a poria) Alé já .

FERNANDO — Escusa de se apressar ; tanto mais que

ahi vem o senhor D. Luiz , e como eu tenho que fallar

com elle...

D. Luiz (entrando sem reparar )-Manuel Maria ...

SCENA VII

SIMPLICIO, D. Luiz, E FERNANDO

D. Luiz (reparando em Fernando) – Oh ! - Ainda

bem que vejo um rosto amigo .

FERNANDO (a Simplicio, que parára á porta )-Se

encontrar o criado do senhor D. Luiz , diga-lhe que o

chama s . ex.a ! ( Simplicio faz um gesto furibundo , e sae)

1
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SCENA VIII

D. LUIZ E FERNANDO

D. Luiz (apertando a mão) - Oh! que situação esta !

FERNANDO — Tenho um presentinenlo que ha de aca

bar.- V. ex.a tem parentes em Braga?

D. Luiz - Um cunhado . Um lio malerno de Ignez .

FEINANDO (lirando uma carteira da aljibeira) Ve

nho do correio . la procurar os jornaes de Italia . Entre

garam -me lá uma carta para , ex .. Vem com sinele

prelo .

D. Luiz (lomando a carla) Uma carta de Braga!

-Que mais será ? (abre a carta, le - a rapido e agitado ,

e acaba n'um transporte de alegria-chamando ) Ignez' ..

Beatriz !... (abraçando Fernando) Oh! meu amigo!

FERNANDO - Que é?

SCEXA IX

OS MESMOS, D. IGYEZ E D. BEATRIZ

D. BEATR12– Meu pae !

D ) . IGNZ - Que agilação!

D. Luiz (mostrando a carla a D. Ignez) Ignez.. ,

Ignez . .. lê. — Teu lio ... deixou - le sua herdeira univer

sal . - Ao menos lu serás feliz .

D. LINEZ (no primeiro transporte) Estamos salvos..

está salvo, meu pau! - (abruçandu a irmū) Minha irmā, ·

ainda podes ter esperança !

D BEATRIZ — Esperança !... eu! --(Fernando fica de

parle, triste e abatido )

D. Ign 2 - Oh! meu pac !... e esta fortuna chega

para resgalar a sua casa?

D. Luiz - Oitenla contos . - Ainda excede.

D. IGNEZ - Oh ! meu Deus! sois justo e bom . (com

immenso jubilo) Graças yos sejam dadas. . . Follou a for
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tuna... mas ... (com reflexão) acompanhadada tristeza .

-E ' a imagem do mundo! -- Yeu pae , dêmos lagrimas

aos mortos! (entra Manuel Maria , que vem por um jornal

em cima de uma das mezas)

SCENA X

OS MESMOS E MANUEL MARIA

Manuel Maria - Aqui estão os jornaes .

- D. Luiz- Manuel Maria , a minha casa toma toda

luto . Morreu o senhor Francisco Pacheco, lio da senhora

D. Ignez, que é sua herdeira.

Manuel Maria (no primeiro instante com alegria)

Oh ! - (gravemente) Deus seja com a sua alma , e Deus

lhe pague os seus beneficios! ( sae)

SCENA XI

OS MESMOS, MENOS MANTEL MARIA

FERNANDO (adiantando-se) Senhor D. Luiz Couli

nho , o luto e a fortuna entram de novo em casa de v .

ex.a Estão pois de novo mudadas as condições. - Tinha

a sua palavra: restiluo - lh'a . Não abusarei d'ella . - Achei

esperanças quando ellas d'aqui saíram .--Hoje , que ou

tras voltam , acabam as minhas!

D. L113- Que diz?

D. IGNEZ Jesus!

FERNANDO - Pobre, podia acceitar a mão da senhora

D. Ignez : offerecia lhe uma compensação . —Rica , a sua

jerarchia aponta-lhe outros destinos; o nome de v . ex.a

impõe-lhe outros deveres .-O mundo chamaria ambição

ao que era amor. - Eu perdi tudo .-Já não tenho patria ,

porque já não espero familia!

D. Luiz - E julga que D. Luiz Coutinho mancharia

o seu brazão com uma ir ſamial- 0 que está decidido ,

1
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está decidido!-- Esta fortuna é de minha filha. Não lhe

vein dos litutos de seu pae : vem -lhe da familia de sua

mãe , nobre pela honra .-A’ honra a entrego . A alliança

é egual . Não podia achar outra maior ! -Ella deu -lhe a

sua mão e o seu coração .-E' seu tudo .-Não tem di

reito de rejeital- o .

· D. Ignez - Não, meu pae : Fernando tem razão . -

O que elle faz, faria eu .-0 artista tem o orgulho do

seu trabalho , e é justo ! -Não quer dever nada aos ho

mens; porque nada deve senão a Deus ! -A noiva de Fer

nando, rica dos bens vulgares, seria uma affronta para

o artista, rico de um bem que se não compara ! -- Pare

ceria um contracto humano o que é decreto da Provi

dencia! ( indo a Fernando) Aqui tens, Fernando , a mi

nha mão. A ’ face dos meus l'a entrego sem pejo e com

orgulho . Vê - a ... Não vem calçada de ouro : podes aper

tal-a sem constrangimento.- Leva-te amor que inflam

ma, e não metal que esfria . -A fortuna permittiu-me

Deus dispôr d'ella ; mas não é nossa .

D. Luiz_Que dizes, filha?

D. IGNEZ- Meu pae , esta fortuna é o resgale da sua

casa; e essa casa pertence a minha irma!

D. Luiz-Não , ella não pode acceitar.. .

D. BEATRIZ—Pelo contrario , meu pae ; acceito .

SCENA XII

OS MESMOS, SIMPLICIO e EstevÃO

SIMPLICIO - Senhor D. Luiz , venho trazer ao aprisco

uma ovelha desgarrada .

D. Luiz - Como! Pois o senhor Estevão de Moura

ainda se atreve a apresentar -se n’esta casa?

SIMPLICIO— Arrependido, senhor D. Luiz , arrepen

dido . Deve desculpar as imprudencias da mocidade.

Queira fallar, senhor Estevão de Moura
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Estevão – Fui duplicadamente culpado: duplicada

mente o confesso . Venho aqui em expiação. . .

Simpl'cio (baixo)-Ande .

EstevÃO — Supplico... supplico -lhe a mão ...

D. Luiz-De minha filha ?

Estavão (com força )-Da senhora D. Ignez - linha

me enganado... a reparação é quasi egual .

D. Luiz-A mão de Ignezl... (largo silencio ) Per

cebo . --Soube que Ignez acaba de herdar a fortuna de seu

tio...

ESTEVÃO (a Simplicio, á parle, n'um movimento ile

alegria ) Obrigado!

D. Luiz-- E procura - a aonde ella se acha --Ao me

nos é franco - E ' pena que venha tarde . A escolha de

minha filha está ſeila, e eu approvo - a . Ali está seuma

rido .

SIMPLICIO ( baixo , a D. Luiz )-Desmanche esse ca

samento . - Senão amanhã faço execular a penhora.

D. Luiz-A'manhã ha de ser integralmente pago

de todos os seus creditos.-- E pão torne mais a appure

cer-me .

.

D. IGNEZ – Disse que se enganou, senhor Estevão

de Moura, leve razão.- A reparação que deve, deve-a

a uma só pessoa . Se a fortuna era estorvo , que o não

seja... a casa de meu pae fica livre, e minha irmã é a

herdeira . - (dundo a mão a Fernando) Eu sou rica de

mais.

EstevÃO - N'esse caso...- Era permillida a hesita

ção entre merecimenlos lão eguaes; mas uma vez que .. •

D. Beatriz ( ú parle) — Faltava este ultraje!

E TEVÃO (baixo, a Simplicio ) — Pago-lhe tudo . (allo

a D Luiz) Se v . ex.à consente em esquecer ...

D. Luiz (indicando D. Beatriz) - Ali tem o seu juiz.

EstevÃO (a D. Beatriz) — Minha senhora

D. Beliriz (adiantando-se -Cumpre-mefallar em

fim . Acceitei a doação da tua fortuna, minha irmã, por

que era a condição da lua felicidade! Vê quantas vile
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zas andam ligadas a essa fortuna , e quantos insullos ella

inspiral - Senhor Estevão de Moura , meu pae ſez-me juiz :

sel - o-hei . -Offerecia a troco do ouro uma reparação para

o nome; mas a do amor ao coração , quen a dá ? — (para

Ignez ) Oh ! minha boa e santa ii'mā , se tu feliz ! - Não

haja ventura para mim . - 0 passado... mataram -m'o ...

e malaram -me o futuro con elle ! - Pode haver allianca

entre uma alma em ruinas e um homem sem alma? - E '

tarde para ludo... porque nem a illusão me resla . —A

minha desgraça está feita . Acceitar a sua sollicitação era

aggraval-a.

D. IGNEZ - Oh! minha irmã, co teu futuro ?

D. BEATRIZ - E ' no seio de Deus !

EstevÃO (que está de parle com Simplicio) — Está

perdida de lodo a minha industrial (fica abalido)

(Diogo entra agitado - comprimenta c mo allonilo

de achar lolos reunidos; depois dirige-se a Simplicio. –

Os tres formam um grupo separado)

SCENA XIII

OS MESMOS # Diogo TiA lassos

Diogo (baixo , a Simplicio) — Reflecti. — Reliro os

projectos.

SIMPL ! C ' ! (sorrindo) — Isso sabia eu .

Diogo (á parte, com um gesto deses; erado ) -Ondo

sc quebra a vontade humana !

Simplicio com oryuiho - is purlej - Elle tem o po

der, e eu dirijo -o! O ouro é reil ( lomu um jornal e per

corre - o com os olhos) .

D. Luiz e Beatriz conversam a um lado -- Fernando

e Igne : cccupam o meio )
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D. BEATRIZ (a seu pae) — A'manhã reliro-me a um

convento . Minha irmã fica sua herdeira.

Simplicio (do outro lado, caíndo n'umacadeira ful

minado) -Oh !...

(Movimento de curiosidade geral— os grupos ficam

porém distinctos)

Diogo_Que é?

Simplicio (com voz desfallecida)--Estou perdidol ..

-A casa Shwart & Comp.a , de Londres ... quebrou !

FERNANDO ( indicando os tres ) - A estatua , com ser

de marmore , não resiste ao raio !

D. Ignez- Só The resiste o coração , .. que Deus for

tifical

( Cae o panno .)
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ARA inventar uma idéa cujo germen em nenhuma parte

se encontre, seria mister inventar toda a humanidade:

Estas palavras d’um celebre critico dispensam -nos de rein

cidir nas questões ociosas , que a apparição d'este drama tem

naturalmente provocado.

A litteratura desde 1830, e muito antes ainda , tornou - se

humanitaria , dedicou - se a illustrar , nas regiões da imagi

nação , os conflictos e os problemas da sociedade. A exage

ração d’esta tendencia leva-nos da Angela de Dumas ao Tra

peiro de Paris de Felyx Pyat : e do Jacques e Lelia de George

Sand ao Judeu Errante e Mysterios de París de Eugenio Sue .

Salto mortal, que poderia porventura despenhar a poesia

na abstrusa tarefa de crear uma philosophia politica , nos

capitulos de um romance , ou nas scenas de um drama, tor

nando a arte serva dos systemas mais ou menos aventurosos,

que agitam o espirito das modernas gerações .

Negar a acção reciproca da litteratura sobre a sociedade ,

e da sociedade sobre a litteratura — repudiar os serviços

que a poesia tem feito á civilisação , na sua livre e rasgada

esphera, seria um absurdo imperdoavel : tornar o theatro e

o romance echo absoluto das opiniões philosophicas ou po
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liticas , arrendar os dominios da imaginação aos devaneios

da metaphysica - seria confundir expressamente faculdades

distinctas, e expor o culto do bello á mais deploravel pros

tituição , e á mais completa decadencia .

N'essas pretenções exclusivas a litteratura não obedece

senão ás maximas torpemente utilitarias , que dominam o se

culo. Querem desmentir, á força de tentativas engenhosas,

o qu'est -ce que celà prouve , que escapou a Laplace depois da

representação de uma tragedia .

Protestâmos , em nome da critica , contra a mania do

gmatica e didactica , a que tentam submetter a arte . Ella é

por si mesma uma forma independente e completa , que pode

de certo assimilar os elementos da historia , da philosophia,

ou da sciencia ás suas operações, sem se tornar o reflexo

submisso de ideas estranhas , renegando os allributos que

fundamentam a sua acção nos dominios do pensamento.

0 drama Os Homens de Marmore, podemos affoitamente

affirmal - o , é uma obra verdadeiramente litteraria , e propon

do - se a illustrar uma these philosophica, conserva - se den

tro dos limites , que separam a arte das outras formas, em

que se vasa o espirito da investigação e da analyse .

Raros artistas ha na nossa epocha que se tenham dedı

cado mais laboriosamente que o sr . Mendes Leal a enrique

cer a sua propria vocação. 0 drama , a comedia , a tragedia ,

a poesia lyrica, o romance , a critica litteraria , o folhetim ,

no seu aspecto ligeiro e aventuroso , a tudo está ligado o

nome do auctor dos Dois Renegados. Em todos os generos,

a que tem votado a sua penna fecunda, se conhece a in

fluencia das suas superiores qualidades de artista , e da sua

ardente inspiração de poeta .

Facil é explicar a sincera admiração com que foi aco

lhido o novo drama do sr . Mendes Leal . Era uma obra con

cebida com amor, escripta com atticismo e cuidado, em que

resplandecia a elegancia do seu estylo , o vico da sua poe

tica imaginação . Saudaram -na menos como documento d'uma

vocação já incontestavel , e de um nome já sobejamente illus

tre nas letras , do que como um mimoso producto , que vinha

enriquecer a arte moderna portugueza.

Não tentamos aproximar dos Homens de Marmore a re

cordação das Filles de Marbre, e da Dame aux Camélias, a

que é muito superior pela concepção, e pelo estylo ; mas a

idéa capital filia o drama a essa escola , que tenta apro
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priar a núa realidade da vida humana aos assumptos ara

maticos .

O drama Os Homens de Marmare conserva primorosa

mente (e é esta a principal circumstancia que o classifica

como uma elevada concepção poetica ) o elemento ideal que

deve distinguir todo o esforço litterario . Os personagens são

creaturas humanas que se agitam nos limites de uma acção

calculada , e não typos que obedecam cegamente ás intenções

de um problema humanitario . Insistimos em fazer sobresaír

este pensamento, porque entendemos que as invenções sce

nicas vivem sobre tudo da individualidade , e que ás formu

las historicas ou philosophicas é que cumpre absorveremo

homem na idea .

De outro modo, aproximar-nos- ia á infancia da arte , a

esses lempos em que Lope de Rueda e o immortal Cervan

tes , em que os illustres Lope de Vega e Calderon mais tar

de , faziam entrar a verdade, a rasão, a lealdade , a memoria ,

o appetite, como actores obrigados das suas composições dra

maticas .

O poeta tornou-se implicitamente advogado da causa das

mulheres : vae proclamar ao mundo que essa corrupção a

que ellas succumbem , que esses desvarios tremendos que as

arremessam na vereda do crime e da infamia , nada é obra

d'ellas , existe creado pelo homem ; e que aonde nós julgava

mos encontrar o algoz das nossas illusões , apenas achâmos

as victimas da nossa perfidia .

É a mão do homem que primeiro arranca da fronte pura

da mulher as virginaes aspirações do affecto: e quando ella ,

ou por um contracto legal, ou por uma abjecção descarada ,

se vende aos gosos e delicias da vida , é que haviam calcado

a poesia dos seus sentimentos, e a tinham feito descrer de

tudo o que lhe exaltava a imaginação e os sentidos .

Debaixo d'este ponto de vista, Beatriz consubstanciao

destino d'essas mulheres que se entregam á paixão , sem re

serva e sem comedimento: é da raça d'aquellas que amam

energica e corajosamente, que preferem o escandalo ao mar

tyrio, e que dedicam ao homem, que o seu coração escolheu ,

todas as forças da sua alma , e todas as faculdades doseu es

pirito . E Estevão de Moura é o homem de marmore, que es

pecula com os sentimentos affectuosos, como o agiota , o usu

rario com as necessidades , e as paixões dos homens. Vemos

face a face a mulher, que anceia viver nas regiões ideaes
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da paixão, com o homem sceptico e materialista, que existe

apenas absorvido nos calculos da vida positiva : é a flor que

s'espaneja radiante, que treme e descora , quando o sirocco

se annuncia nos extremos do horisonte .

Depois é o usurario e o ministro; o homem de marmore

pela avareza, e o homem de marmore pela ambição. É a so

ciedade moderna na sua expressão odiosa , vista na sua su

perficie hedionda. È a paixão sedenta sem ideal , sem prin

cipios , sem Deus, e sem crença . É o grito d'essa sociedade

na agonia , que depois de haver negado a immortalidade, e

cuspido na virtude , se abate nas illusões , que tambem o são,

de um vicio sem poesia e sem grandeza .

Usurario , julgas ser mais feliz amontoando o ouro á custa

das lagrimas : ministro , pensas ser mais omnipotente , abu

sando da tua força para satisfazeres os devaneios do teu or

gulho?

Interrogações pungentes , que apenas testemunham a vai

dade dos juizos humanos . Venturosos são talvez os que po

dem cevar os desejos e contentar a paixão na realidade pro

saica da vida, os que se não sentem devorados pelas ancias

do infinito, é pelas aspirações do ideal !

Não é natural então que a mulher se corrompa n'esta

atmospherà impregnada de maximas infames, em que até

mesmo expira o culto da dignidade humana ?

Almas ha que resistem à tão duras provas . Fernando e

Ignez vivem na contemplação da arte , extasiam - se perante

as magnificencias da natureza . São elles que nem vêem os.

homens desertando os templos e as escolas , a religião e a

sciencia , nem comprehendem que o mundo chamará aos seus

sonhos e ás suas esperanças loucos e ridiculos delirios . Gru

po angelico , que não conhece o mal senão para se compa

decer de quem o pratica , que na alteza das suas aspirações

ignora os baixos incentivos , que movem em torno de si os

homens e os acontecimentos .

D. Luiz Coutinho é o mundo sem as suas infamias, mas

é a sociedade com todos os seus preconceitos . Mas os brios

do caracter são tão inspiradores ás vezes como as luzes do

entendimento. A mão que escreve com orgulho o nome her

dado dos seus avós , abençoa sem hesitar o artista humilde

que se elevou a si pelos esplendores do talento , e pelas ex

cellencias do coração .

Uma obra da valia dos Homens de Marmore merece que



DOS HOMENS DE MARMORE 85

exponhâmos sem restricções o nosso pensamento. Ha muito

espirito , ha una grande eloquencia de coração, e uma ex

trema simplicidade de estylo nos dous primeiros actos : ha

mais acção , ha mais vida nos tres ultimos. Para os espiritos

delicados e artistas , a nossa observação não poderá ser accu

sada de rigorosa.

Os caracteres sustentam - se do principio ao fim com igual

dade . Bastaria esta circumstancia, independente da poesia

do estylo , e da naturalidade e finura do dialogo , para conce

der ao drama um logar eminente entre as obras do distincto

poeta .

Fomos sobrios de epithetos laudatarios n’esta analyse .

Para um dos primeiros talentos litteratos da nossa terra , se

riam pueris as alabanzas com que os homens de letras pom

posamente se saudavam uns aos outros , no seculo dos Guil

len de Castro , dos Argensolas , dos Cervantes e Calderons .

As reputações feitas discutem-se e aconselham -se .
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Os Filhos dos trabalhos , drama em 4 aclos . Preço . 360

Uma Lição de Florete , comedia-drama em tres actos 180

Trabalho e honra , comedia em tres actos. — Preço ... 300

A Aristocracia e o dinheiro, comedia em tres actos. 300

Coração de Ferro , drama phantastico em cinco actos.... 300

O Chale de Cachemira , comedia em um acto , por Alexandre

Dumas . Traduzida livremente por A. Cesar de Lacerda .. 120

E' perigoso ser rico , comedia em um acto ... 160

MENDES LEAL ANTONIO .

Poesias , 1 vol . 8.° (rancez. Preço .. 500

Abel e Caim , comedia em 3 actos , 1 vol. 8. ° fr . Preço ....... 240

Uma Victima, drama original em tres aclos ..
160

Dôr e Amor , comedia -drama em 3 actos.... 200

J. D'ABOIM .

A ' tarde entre a muria , comedia em 3 actos , 1 vol . 8. ° fr ... 240

O Recommendado de Lisboa, comedia em 1 acto . - Preço 80

O Homem põe e Deus dispõe , comedia em dois actos.. 120

As nodoas de sangue, drama em tres actos...
160

Cada louco com sua mania , comedia original em um aclo .. 100

I. JI . FEIJOO .

Camões do Rocio, comedia em 3 actos , 1 vol. 8. ° (r ....... 300

A Torre do Corvo , drama em 4,actos e um prologo, 1 vol. 400

Carlos ou a Familia de um Avarento, comedia em aclos ... 240

Pedro Cem , comedia en cinco actos ...... 300

Remechido, o Guerrilheiro , drama em 3 actos . 300

E. BIESTER ,

Um Quadro da vida , drama em 5 aclos , 1 vol . 8. ° francez .. 480

A Redempção, comedia - drama en 3 actos , 1 vol . 8. ° francez 360

Duas epocas da vida, comedia em 3 actos , 1 vol. 8. ° fr .... 240

Uma viagem pela lilleratura contemporanea , 1 vol . 8. ° fr . 200

As Obras de Horacio , imitação , comcdia em um acto . Preço 120

Um Homem de Consciencia , comedia em dois aclos .
160

ALFREDO HOGAN.

As Brazileiras , comedia-drama em tres actos , 1 vol.8 . ° fr ... 300

Ninguem julgue pelas apparencias , comedia - drama em 3 actos 360

Os Dissipadores, comedia em 4 actos , 1 vol . 8. ° fr .. 400

É melhor não experimentar, comedia em 1 acto , 1 vol . 8. ' fr . 200

Memorias do Coração . Preço.. 240

A Irmã de Caridade , comedia em dois actos ... 160

Duas mulheres da epoca , romance contemporaneo . Preço 240

O Marido no Prégo , comedia em um aclo .. 160

Já não ha tolos ! ... comedia em um acto . 80

Não desprese sem saber , comedia em um acto . 120

Colono , comedia -drama em tres actos..... 160

Segredos do Coração , comedia -drama em tres actos . 200

0 Juizo do Mundo , comedia -drama em tres aclos... 240

A Mascara Social , comedia -drama em tres actos... 200

A Pelle do Leão , comedia -drama cm tres actos ..
200

A Roda da Fortuna, comedia - drama em ires actos ... 160

Nem tudo que luz é oiro , comedia - drama em tres actos , 200

O dia 1.º de Dezembro de 1640, comedia heroica , original

em tres actos ..... 200

O ultimo dia dos Jesuitas em Portugal, drama original his

iorico portuguez em & quadros 4 actos e um epilogo. 200

Pilatos no Credo , comedia em um acio . 80

JULIO CESAR MACHIADO , E ALFREDO IIOGAN .

A Vida em Lisboa , comedia -drama em 4 actos .. 300

Primeiro o dever ! comedia -drama en tres actos.. 160

F. EVARISTO LEONI.

Genio da Lingua Portugueza, 2 vol . 8,0 francez . Preço ..... 1 :800
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O Segredo d'uma Familia , comedia em tres actos ... Preço . 240

O Pae prodigo , comedia em tres actos.....
200

O Homem das Cautelas, comedia em dois actos . Preço ... 200

Gil Braz de Sanlilhana ,.comedía em tres actos ......
180

Maria , ou o Irmão e a Irmã , comedia em dois actos .
180

Uma chavena de chá, comedia em um acto ....
120

Convido o coronel !! ... comedia em um acto . 100

A Herança do tio Russo , comedia em tres actos .. 220

HENRIQUE VAN -DEITERS.

Poesias , 1 vol . 8. ° francez . Preço ... 360

Os moedeiros falsos, comedia drama original , em tres actos . 160

JOAQUIM AUGUSTO DE OLIVEIRA .

A Corôa de Carlos Magno peça magica de grande espectacu

lo em 4 aclos , 1 prologo, e 21 quadros , formada sobre a

lenda Les quatre fils Aymon . Preço .. 320

MANUEL ODORICO MENDES .

Opusculo acerca do Palmeirim de Inglaterra e do seu autor

no qual se prova haver sido a referida obra composta ori

ginalmente em portuguez . Preço ... 200

I. DE VILHENA BARBOSA .

Cidades e villas da Monarchia Portugueza que teem Brasões

d'Armas : 3 vol . 8. ° francez ( com estampas lytographadas) 3 : 000

JULIO CESAR MACHADO .

A esposa deve acompanhar seu marido , comedia em um acto 140

O Capitão Billerlin , comedia n'um aclo.. 140

OBRAS DE DIVERSOS AUCTORES .

Reflexões sobre a lingua portugueza --- 3 vol . Preço .
720

Cirurgia e medicina, 1 vol . 8.º francez . Preço .
360

Camões e o Jáo , scena dramatica . Preço .. 100

Addições ao Manual do Tabellião , 1 vol . 8. ° fr . Preço. 200

Rudimentos de economia politica , para uso las escolas , 1 vol . 200

Monitoria secreta ou instrucções secretas dos padres da com

panhia deJesus.... 80

E ' já ministro ? aventuras de um Anastacio ..
80

O Mentor da mocidade. 120

Ensaios poeticos . Preço . 60

Uma viagem á Inglaierra, Belgica e França , 1 vol . 8. ° port . 120

Anjo , Mulher, e Demonio , comedia-drama em dois actos ..
200

Amor e Amizade, comedia em um acto .....
80

O Amor e o Deyer, comedia em tres actos . Preço ... 240

A princeza de Arrentella , tragedia burlesca em tres actos . 160

A Sombra do Sineiro , tragedia burlesca em tres aclos ......
200

Um Bico em Verso , scena comica . — Preço....
60

O segredo d’uma esmola , comedia-drama em dois actos .. 180

Stambul , comedia em 3 actos e 9. quadros , 1 vol . 8.0 fr ..... 300

Amor virgen n'uma peccadora , comedia em 1 acto .
160

A Cruz , drama ein 5 actos , 1 vol . 8.° fr. Preço ....
320

29 ou Honra e Gloria , comedia de costumes militares cm 3

actos , 1 vol. 8.º francez. Preço ... 360

Tudo no mundo é comedia ; comedia em tres actos . 200

A Conversão d’um Agiola , comedia em dois actos . 160

1640 ou a restauração de Portugal , facto historico em quatro

aclos sete quadros e um prologo.. 300

Graziella , drama em um acto... 100

Amor e arte , drama em tres actos .. 220

Os dois irmãos , drama em quatro actos . 200

O Arrependimento salsa , drama em 1 acto .. 100

O Princepe Escarlate , tragedia burlesca em 2 actos em verso . 180

Guia do Povo para escolher uma medicina , 1 vol . em 8. ° 400

O Prestigiador , drama em 5 actos .... 300

As Joias de familia, comedia-drama em 3 aclos .
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